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Taxistas »'] -- PM arbitrário
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têm chapa
de oposição

S ',u insta Se)cta d OIi''c

ra a neva diretoria do S mdi ato
dos Condutores Autónornn: di'
Foz do Iguaçu, entidade aio-' i ,n
globa todos os taxistas da cudadi

outros motoristas profissionais.
P'I a primeira vez em mais o' 'o a
decada, surgiu urna chapa clt'
opmsmco ao todo-poderoso Fran-
cisio Fr'rreira da Mota (Motinha)
riu » utilizou-se do sindicato corno
rnipolrn plitmco e para favore-

cer qrupeihos do falecido PDS

A chapa de oposico r'st., foi -
mada pelas seguintes pesso,s-
Pa lo Torri's, Geraldo Colornbr'liu,

da Silva, Ràvio Ulzak, idilio
Tocoimnu, Decio Fontana, Darc'
f-'tana, Orivaldo Valcanaia, 0a1
vactor Oliveira Carlos Marauadt,
aaulio Maio.

agride três motoqueiros -

1
li

Toda a bronca foi registrado pelo fotografo Joel Pezros*/. Pg,na 16

-L1

ARGENTO DA MARINHA

MENORES FICARAM
SEIS DIAS NA CADEIA

i EI; de Soerddís no	 um

Juiz manda prender filhos de
bóias-frias por suspeita de furto

Um triste resgate
A foto de Alvaro Martins registra o resgate do cwpo do menino Mar-
co Antonio, que morreu afogado durante a XIV Pesca ao Dourado.
Com a morte (/o sargL nto Washington, são duas as vitimas do Para;
naziso em apenas 15 dias.

1050 ações trabalhistas
no Fórum de Cascave'
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Wádís convoca imprensa para uma
análise de sua administração

Para es Iarr-'c er fatos ocorridos
nos últimos meses em sua adminis-
tração e expor planos i programas
de trabalho, o prefeito Vádis l3en-
venutti convocou a imprrnsa para
uma reunião que durou duas horas,
na última terça-feira.

O primeiro item abordadQ pelo
prefeito iguaÇuense toi a rente
viageili do artista plástico Harcido
Alvarenga aos Estados Unidos, onde
foi representar Foz do Iguaçu na
Mrddfest, realizada anualmente na
cidade de Middletoxsn, Estado de
Oh:o e que a cada promoção
é c'sudado e homenageado um
pais. Este ano foi a vez do Brasil, e
(orno o Paraná é urna espécie de
"Istado Adotivo" do Estado de
Ohio, mereceu destaque especial na
Middfest. Alvarenga fez uni
relato de sua viagem e contou que
teve sucesso não só corri suas obras
de arte plástica em sucata de metais,
mas também com o material de di-
vulgação turística sobre Foz do Igua-
çu A revista 'Visão" publicou maté-
ria sobre o evento e citou o destaque
que teve a participação de Alvaren-

ga. "PROGRAMA NOSSO"
Na mesma reunião, o prefeito

apresentou à imprensa a coordena-
dora do "Fograma Nosso", da Se-
cretaria da Indústria e do Comércio
dii Paraná, em Foi do Iguaçu. [uce-
ni Passos dos Santos, tambr'm presi-
dente da Cooperativa de Artesanato
('oart), assumiu a coordenação do
l'rngrania, i nado com o fim eslii'Ci-
ti( o de comercializar Produtos arte-
sanais e de indústrias,de fundo de
quintal Em Foz do Iguaçu. o siste-
ma está sendo implantado na pr
pnia Coart, para onde os produtores
interessados devem si' dirigir Ainda
neste mês deve acontecer a inaugu-
ração do 'Show Room" - designa-
ção do local onde estarão à venda
os produtos do "Programa Nosso'
em Foz do Iguaçu

TRÊS LAGOAS
Outro ponto abordado udo tee-

FM MEDIANEIRA AF3ASTECA NO

POSTO CENTRAL
De l'o 1_cri, Bortol,iizi e Filho I.tda

Abastecimento:
Álcool, Diesel e
Gasolina SUPER FILTRADA
Lavagem, Lubrificação.
Borracharia.
Lubrificantes de Filtros,etc.
ANEXO LANCHONETE
Grato pela preferência
Praça da Matriz — Fone: 64-1364
Medianeira — Paraná.

Através
da rrensa,

I 	 t/PWIt'ILU

de Foz
.	 presta contas

à população

feito foram as .: '
ção do distrito di.' i rês Lagoas. onde
houve grande celeuma há questão
de dois meses, porque a Codefi se
propôs a realizar o serviço a 7 mil
'cruzeiros o metro quadrado. co-
quanto (1 empr'eiteiro Inácio Martins,
de São Miguel do Iguaçu, ofereceu-se
para realizá-lo por 3.i(X) cruzeiros

"Esse problema é grave, e já me
deixou com os cabelos brancos -
disse o prefeito "Quando fizemos a
reunião com a Associação de Mora-
dores de Três La oas; eu garanti que
o preço cia (odefi - de 7 a 1() mil
cruzeiros o metro - era mais bar,ito
que o vigente em Curitiba para
bras do mesmo gênero, além de o
trabalho ser de primeira qualidade
\Ias , corno a Construtora Martins
ok're cito serviço por 5 I& ruzer-
ros a Associação dos Moradores op-
tou por ele No decorrer das nego-
ciações, porem, o preço da Constru-
tora toi aumentado para mil cru-
zeiros, (' amliii ioi iiriu,ido o contra-
to" - explir ou Widis ltenx ('flutti

A Prefeitura ti'z a sua parte e no
dia Ode setembro expediu ordem de
serviço para a Construtura ,Martir's 1-

OI( lar as obras, mas isso não cc on-
tc( tU "O tempo foi passando, até
que no dia 2r1 fizemos nosa ordem
de serviço dando prazo até o dici .)
para o inicio dos trabalhos' - rela-
tou o prefeito ''Só que nesse mo-
mento ninguém achava Martins
leletonavamos a ele e ele próprio
atendia nara dizer que não estava,

ri' 'ubros ria .'\suciai,áo dos
Moradores roram a São Miguel e en-
contraram a mulher dele,de quem ou
viram a informação de que o serviço
não seria realizado porque iria dar
pretuizO".

Dias detmis, um grupo de co-
merciantes foi ao gabinete do pre-
feito solicitar que a Codefi realizasse
as obras de pavimentação de Três
Lagoas Wádis estranhou, porque an-
tes a Associação de Moradores ha-
via recusado a Codefi e até criti ado
fortemente a Prefeitura por ( cosa cio
preço que esta iria cobrar em com-
paração com o estipulado pela
Construtora Martins A questão foi
novamente debatida pela Associa-
ção, e esta der idiu entregar o caso ã
Prefeitura

"A partir dai - relatou ci pretel-
to -- . nosso departamento jurídico
enviou carta a lrineu Martins comu-
nicando as penalidades que iria so-
frer caso a obra não tosse executa-
ria Ele percebeu que o negócio era
sério e foi até a Codefi apresentar
duas sub Empreiteiras, prometendo
que elas poderiam executar o serviço
mas só mediante um reajuste Então
fornos com ele até Três Lagoas para
explicar a situação aos moradores,
de modo que agora estamo exanri-
nancio como a obra poderá ser exe-
cutada, mas sabemos que não pode
mais ser pelo preço anterior, de 7
mil cruzeiros o metro quadrado,
porque tudo aumentou"

REORGANIZAÇÃO
Wádis Benvenutti commmuni( ou,

,rinicla, que está à venda a i asa mio

prefeito, por um preço em torno cli'

itIt) milhões de cruzeiros Depois
garantiu que a Prefeitura está total-
mente organizada, e citou orno
semplo a introdução de 14 mil almi
rações nos cadastros de contril uni-
tI's, a regularização do pagami'eto
dos impostos, eliminando ciistorçu''s
e abusos

O prefeito muni iou a entrada
em fun ionamento do sistema de
computação iá no inicio do próxirio
ano e garantiu que ele ,odierá sr'rs ir
até de exemplo para o Brasil

Fie falou também de sua por-
'upação com as famílias dos fas 1''

lados, para quem está sendo pror'ra
do um trabalho i onuirto entre a
prefeitcra e a Cohapar visando ii
reassentameflto dos pobres, de tur-
ma a oí' 'ni.'ci'r- lhes melhores concl-
ções de ',ida

Porto Belo
reclama

do ônibus
Os moradores do Jardim Porto

Belo estão super bronoueados
com a empresa Viação ltaipu que
ultimamente não tem cumprido
horários e durante o "rush o
pessoal anda "como sardinha em
lata".

O presidente da Aciação
de Moradores daquele bairro,
Lauro Dias Vilela, diz que a revolta
é tamanha que alguns moradores
estão pensando em apedrejar ôni-
bus. "Nós pedimoscalma a eles e
vamos entrar em contato com o
prefeito para ver se encontramos
uma solução pacifica poisa conti-
nuar assim algo demais grave po-
de acontecer. O que eles mais re-
clamam é na parte da manhã,
quando os coletivos andam tão lo-
tados que não cabe mais ninguém
e o pessoal acaba perdendo o ho-
rário para o serviço".

Torneio
de futebol
A Assoccaçio di.' Moradores

do Porto Belo está convidando ti-
mes de futebol e a população em
geral para participar de um grande
torneio de futebol suíço a ser rea-
lizado neste dia 11, domingo, no
campo do Ramengo, situado na-
quele barro. Haverá troféus para
os primeiros três lugares, churras-
co e bebda para todos. As inscri-
cões poderão ser feitas no local, a
nartr das 8h30min.

Cursos
do Sentai

O Serviço Nacional de A-
prendizagem Industrial (SENA),
através de seu Centro de Fomação
Profissional de Foz do Iguaçu, es-
tá com as inscrições abertas até o
final de novembro para os cursos
de eletricista instalador, ajus -
tagem mecânica, tornearia mecâ-
nica, mecânica de automóveis, re-
frigeração e reparador de co-
mandos elétricos, A duração de
cada curso será de maio a novem-
bro, perfazendo um total de 800
horasi aula, e é inteiramente grátis.

A idade mínima para inscrever-se
é de 15 anos, com escolaridade de
4 série do 1° Grau. Os candida-
tos menores de 18 anos devem a-
presentar certidão de nas-
cimento e os maiores de 18 anos,
carteira de indentidade.

Mendes saúde é uma que.io po-
lítica

Debate
sobre
saúde

continua
sábado

será realirada no sabado, a partir
das li liorirs da manhã, o 1 Encontro
de 5 aúde Comunitária do Extremo
(Deste. t urna iniciativa do 9 1 Distri-
to 5 anuário e terá lugar no Oeste
Paraná Clube Estarão presentes o
secretário da Saúde, Luiz Cordoni Jr.,
o prefeito Wádis Benvenutti e várias
outras autoridades e especialistas de
saúde pública.

Durante todo o dia serão anali-
sados e discutidos os problemas de
saúde da população do extremo
oeste do Estado O médico Nelson
Nendes, chefe do 90 Distrito Sanitá-
rio, espera uma grande participação
de público Além de pessoas ligadas
à arca, foram convidados sindicatos,
cooperativas, associações de mora-
dores, Igrejas, clubes de serviço, etc.
"Só de Medianeira e Matelândia vi-
rão dois ônibus", garante Nelson
Mendes.

Os trabalhos começarão com
um pronunciamento do prefeito
Wãdis Benvenutti;em seguida, Cor-
cioni Ir irá fazer um balanço da si-
tuação em que se encontra a saúde
no Estado. Nelson Mendes, chefe do
)° Distrito Sanitário, fará um balan-
ço da atuação da Secretaria na re-
gião. Logo a seguir falarão o diretor
rio IAM e outras autoridades.

A parte da tarde está reservada
aos trabalhos de grupo, com plená-
ria final prevista para as 17 horas.
Segundo Mendes, este 1 Encontro
Comunitário de Saúde servirá para
se fazer uma avaliação dos traba-
lhos que estão sendo desenvolvidas
na área do 90 DS: "Nós estamos le-
vando os problemas de saúde para
serem discutidos pela população. A-
final é um problema político que só
pode ser resolvido pela mobilização
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Ain&'do Gmergc, predente ao
DAS J, irá para a diretoria da UPE

Corcel
Gol
Dei Rey
Jeep
Mon za
(orcei
(orcei
Brasilia

- Volks Sedan
Opala
Pampa
Belina

Luxo
Luxo
Luxo
Willys
SI/E
STD
Luxo
Luxo
1.300 1
Luxo
STD
Luxo

Verde Met.	 83
Verde	 81
Bege Estanho Mel. 82
Branco
	 82

Vr -de Claro
	 82

Bege Coral
	

83
Vermelho
	

82
Verde
	

80
Verde Álamo
	

82
Dourada
	 80

Bege
	 83

Vermelho
	 79

Turistas poderão visitar obras da
Ponte Brasil-Argentina

Dentro de aproximadamente
20 dias os turistas que visitam Foz
do Iguaçu poderio apreciar de
perto as obras da ponte sobre o
Rio Iguaçu, que ligará o Brasil e a
Argentina. Próximo ao local, a
empreiteira Sbrencc' deverá
contruir um mirante especial pa-
ra receber visitantes, atendendo
assim a Iicitaço da Secretaria
Municipal de Turismo e Esportes.

A confirmação da construço
do mirante foi dada recentemente,
durante uma reinio entre os en-
genheiros Antonio Carlos dos n-
os, Edson de Oliveira Rosa, Hélio
Godinho e Luiz Sal mi, com os
Secretários Municipais Décio
Luiz Cardosoe Homero Girelli,do
Planejamento e de Turismo e Es-

spectivamente.
do o planejado, o mi-

rante,alérn de abrigar os turistas,
contará com um painel onde esta-
rão escritos todos os dados mah.
importantes referentes à obra. Be
terá 50 metros quadrados de área
coberta e ficará localizado num
ponto de observaco privilegiado.

Com uma extensão total de
480 metros e um vo livre de 220
metros, a ponte ligando os dois

A diretoria da AP A Associa
ço dos Profissionais de Adminis-
tração da Região Oeste), encabe-
cada por Ivaldo Abondanza, co
meça a desenvolver atividades em
diversas áreas, procurando unir os
profissionais dessa área e lutar pe-
los seus direitos.

Essa diretoria foi eleita em 30
de agosto último. Ela êstá com-
posta por Ivaldo Abondanza (pre-
sidente), Fernando Castro Alves
(vice), Evanildo Monteiro (1 0 se-
cretário), Eleine Noeli Destro (2"
secretário), bão Pedro Gonçalves
(1° tesoureiro), Paulo da Fontoura
Portinho (2° tesoureiro) Luiz Má-
rio de Freitas (presidente do Con
selho Fiscal).

A APA abrange os municípios
de Foz do Iguaçu, Santa Terezi-
nha deitaipu, São Miguel do
Iguaçu, Medianeira, Matelãndia e
tem como objetivo principal con-
gregar os profissionais de Admi-
ministracão e alunos regularmen-
te matriculados neste curso para o
desenvolvimento de atividades
que visam o aprimoramento da
classe.

As principais metas da direto
ria é a promocão de palestras,
conferênicas, congressos, círculos
de estudos e debates; promover o
intercâmbio com - instituicão de

&

pai9es deverá ficar Pronta até ou- 	 nas outras por treliças inaladas
tubro do próximo ano Se gundo	 no topo dos dois pilares de susten-
os seus construtores, a parte mais 	 taÇlO
imponente da construço come- 	 O Prefeito Wâdis Benvenutti
çará agora, já que os pilares de 	 acredita que esta medida aumen-
sustentaco esto praticamente 	 tará o potencial de atraco turisti-
prontõ A partTr das próximas se-	 ca do Município, fazendo com
manas os visitantes poderio ver os	 que mais pessoas se interessem
trabalhos de ligação das duas 	 em conhecer Foz do (guaçu. Agra-
margens. Para unir Brasil e a	 decendo a colaboração da Comix,
gentina, os engenheiros usarão a- 	 o Prefeito orientou a sua Secreta-
duelas de concreto moldadas no 	 ria para incluir a ponte no trajeto
local, aue serão encaixadas umas	 das excursões.

FiSii1() superior e o conrracamen- 	 comunidade; levantamento de o-
to social da classe; promover pés 	 portunidades de empregos e re-
quisas, estudos e desenvolvimen- 	 comeridacôes de profissionais a
to de projetos de interesses da	 empresas e outras inituições.

Facisa no congresso
Pela pru eira vez, desde a sua

criação, a Faculdade de Ciências
Sociais Aplicadas (Facisa), de
Foz do Iguaçu, enviou neste ano
três representantes para o Congresso
da União Nacional dos Estudantes
(UNE). O fato é relevante na me-
dida em que a ida da delegação
ao Rio de ..bneiro representa um
salto de qualidade no processo de
orqanização e mobilizacão dos
universitários iguaçuenses. A de-
legação foi escolhida através de
votaçao e levou para o congresso
as posic6es do estudantado da Fa-
cisa em relação aos problemas
que afetam a educacão.

Vinte anos depois da brutal
repressão de que foi vítima em 6 4
e anos posteriores, a UNE realizou
este ano o maior Congresso de to-
da sua história. Nele foram ratifi-
ca a, as posiçEes do estudantado	 -	 -
em defesa da democracia, dos in-	 centemei',ce do Conselho de &ti
teresses nacionais e de uma edu- 	 dades realizado em Londrina e
cacão voltada a nossa realidade, 	 seu nome foi lançado para a vice-
Os debates em torno de uma am- presidência dá União Paranaense
pia pauta deu-se nas dependên-	 de Estudantes. A eleição para a di-
cias da UERJ (Universidade Esta- 	 retoria da UPE será realizada até o
dual do Rio de Janeiro) e as con-	 final do mês e pela primeira vez
clusõesforam debatidas e votadas 	 Foz do Iguaçu terá um cargo na
numa grande assembléia realiza- 	 executiva da mais alta entidade de
da no Maracanãzinho. No ato ti- 	 representação acadêmica do Esta-
nal estiveram presentes várias au-	 do.	 -
toridades, entre asuuais o gover-	 Josiete Hoiler e Omilton La-
nador do Rio de Janeiro, Leonel 	 fuente, voltaram entusiasmados e
Brizola, o prefeito do Rio de Ja- 	 disseram que a ida ao Congresso
neiro. Marcelo Alencar,	 foi como se uma nova porta se a-
deputados, reitores e professores. 	 brisse para eles. "Foi uma expe-

Num momento em que osaca- riência muito boa e ficamos co-
dêmiros da Facisa nassam a ocu- nhecendo um estudantado partici-
par espaços importantes no mo- pativo e conhecedor de nossos
vimento educacional do Oeste, a problemas".
ida da delegação ao Congresso da Para Josiete HolIer a partici-
UNE representa- um passo real- pação da Facisa num evento deste
mente importante. O DAS J, que porte é um grande avanço. "A Fa-
vem participando ativamente de 	 cisa parecia um colégio de freiras,
vários encontros de nível regional	 no velho estilo. Fechada para o
e debatendo a criação da Univer- 	 que acontece lá fora. Essas inicia-
sidade do Oeste, só tende a se for- tivas abrem a faculdade e nos in-
talecer com estas iniciativas. Ar- tegram com um movimento de
naldo Camargo de Freitas, presi- grande importância para todos
dante do DAS J. oartiCipOU re- nós
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APA reúne profissionais
de Administração em Foz do Iguaçu

Ui'ia das ultimas rt'uniues da diretoria (Id APA

da UNE

pios

bL,SEA(. -  de veículos
usados, - Olsen

Vek. Mod. Cor	 Ano

1.- A certe' do melhor egÓClO.

//

O%StriuiOO padrO

VOCê ecowie o seU.	
OISC/740'planos facUltadOSIro

Orime
pagamento só daqui a 90 diaS.	

rj
Entrada parcelada. o

Matriz curitilDa.
tai

t,1çcetlrio xUb%tscneK. 
194	

(0455173-1422
VOZ 

do guaÇU	 Fone



XXW CONGRESSO NACIONAL 11

I4ï'i'

Nosso rQmpo é uma
publicação da Editora
L iberação 1. Ida.
Redação e administração:

C.G.C. N° 76.261.767/0001-36
TRua Edmundo d
Bajros, 830
.Fone 72.1738
Fo ou Iguaçu - Pr.
Diretores proprietários:
Juvêncio Mazzarollo
Aluízio Palmar
J. Adelino de Souza

Editores:
Elson Faxina
Noenji Osna

Cascavel:
Rua Paraná
EdiL O. Pedro, 2' andar, sala 212
Fone: 24-795

MEDIANEIRA
Abel Filhodiretor da sucursal
Ruã Paraguai, 2029, próximo
ao Fórum - Fone: 64-2000

Nossos representantes:
SAO PAULO
Praça Osvaldo Cruz 124 - 110
fel. 288-9944
RIO DE JANEIRO
Rua Senador Dantas, 1-17 - q
606/607 - tel. 240-5400
CURITIBA
Praça Zacarias, 80 - 70

-Ci. 708 tel. 223-952'.
PORTO ALEGRE
As'. Borges de Mediros, 340
Ci. 95 - fl-4774
BRASILIA
SBS - Edifíciq Verêncio IV -
sala 310 - 224-3183
Distribuição em Curitiba.
JP. Distribuidora rua
Lourenço, 174 - Fone: 232-2035

impresso na oficina da
Gráfica Diário da Cidade,
Foz do Iguaçu.

O apoio das autoridades foi decisivo para o êtodoConeo

Congresso de hotéis e restaurante
consolida o reaquecimento da

economia iguaçuense
O 26° Congresso Nacional etv tenham tido 'o privilegio dc' ',at,ir de energia elétrica para os hotéis -

Hotéis e Restaurantes estava mau a- para cá com des onto de dJ% no ,a propósito do que o ministro das
dc, para o final de outubro, mas a preço da hospedagem nos hotéis, o Minas e Energia, César Calls. em 30
coincidência corri as festas de mau- 	 incremento que o Congresso vai ré- 	 de outubro assinou portaria estabe-
gicração da Itaipu Binacional pelos 	 presentar para o turismo na área das 	 tecendo uma medida há muito rei-
presidentes Figueiredo e Stroessnr	 Três Fronteiras, a curto ou a longo	 vindicada pelos hoteleiros a da co-
forçaram a transferência do evento	 prazo, é do mais expressivo akancebrança da enigia e!éuia aos esta-
'ara os dias 6 a lii de novembro Se - 	 Segundo Nadir Ratagnin, uni e— belecimentos da classe de acordo

o Congresso fosse realizado naquele guaçuense que esta no cargo de di- com o seu consuma reali O. pro-
período, tiraria apagado, porque as	 retor financeiro da Paranatur, este	 fessor Olevan Vianna fez cpnferên-
atenções estariam todas concentra- 	 Congresso de Hotéis e Restaurantes da sobre a inconstitucionalidade da
das em ltaipu e também poderia ha-	 foi o que reuniu o maior número de lei 6 505, Houve' conferência sobre
ver problemas de hospedagem para	 pessoas "Isso se deve ás inúmeras informática aplicada em hotelaria;
o grande número de pessoas que	 atrações turísticas de Foi do Iguaçu, Aviação e Turismo, pelo tenente-bri-
tariam simultaneamente em Foz do motivo que faz com que os partici- gadeiro do ar Luiz Felipe Carneiro
Iguaçu, Assim, entre esses aconteci-	 patifes proveitem a ocasião para de L'kerda; foram debatidos os as-
mentos e os suce s sivos feriadões dos	 trazer os familiares"	 suntos dos restaurantes, e foram ré-
últimos meses, a cidade tem vivido 	 Mas não é só nisso que está a razão formados os estatutos da ABLH em
uma movimentação e uma àfluên- 'do sucesso do Congresso. O amplo assembléia geral dos congressistas
cia de visitantes ilustres como talvez	 apoio que a promoção recebeu dos 	 Para os empresários do ramo em
nunca a(onteceu antes	 órgãos públicos, das autoridades e Foz do Iguaçu, ' a importância ime--
	 das organizações do setor turístico a	 diata da realização do Congresso es-

De tato, depois de vários ano' nível nacional, estadual e munici- 	 tá. em primeiro lugar, no próprio fa-
de depressão e crise, o turismo em	 pai, foi fator decisivo para o êxito. O turarnento que tiveram com a pre-
Foz do Iguaçu recebeu extraordina- 	 patrocínio do	 Conresso Nado-	 sença das 2 mil pessoas participan-
rio impulso e tudo indica que a retc- -, nal de Hotéis. Restaurantes, Bares e los e, em termos de futuro, o acon-
macia do crescimento econômico do 	 Similares, e a organização foi da
município saiu dos sonhos e volta a 	 ABIH do Paraná e do Sindicato de
ser uma realidade. Basta dizer que,	 Hotéis, Restaurantes, Bares e Simila-
desde a temporada de julho ultimo, 	 res de Foz do Iguaçu, mas o evento
os hotéis da cidade estiveram sem-	 contou com o apoio da Embratur, da
pre praticamente lotados e, mais 	 Secretaria de Fstado do Esporte e do
ainda. para a temporada de fim de 	 Turismo do Paraná, da Paranatur, da
ano, a lotação está quase completa	 Prefeitura de Foz do Iguaçu. através
e fechada até o mês de março de 85 	 da Secretaria de Esporte e Turismo
- prevendo-se inclusive dificulda-	 além, é c: taro, das empresas do ramo
des de hospedagem para os turistas	 turístico A isso soma-se o prestigio
que não estiverem, desde agora, 	 dad6 do Congresso pela presença
com suas reservas feitas	 das autoridades Estiveram eu roz

Estando a economia do Foz do	 do Iguaçu 6 governador losé Ru ha,
Iguaçu centrada no turismo, esse	 o ministro Murilo Badaró, da Inclús-
reaquecimento inleta dinamismo	 fria e do Comércio, Miguel Cotas-
em todos os setores de atividade	 uono, presidente da Emhraturo se-
Hoteis cheios significam estauran- 	 .retário de Estado Fernando Gbig-
tes,tamhém cheios, casas comerciais 	 nono, da Cultura e do Esporte, e (li-
vendendo como há muito não ven-	 rigentes nacionais e estaduais de
diani. índice de empego aumentan- 	 sindicatos, federações de represen-
do "A hotelaria vai bem, o (lomér- 	 tação de empresários e trabalh,iclo-
cio vai bem e o rnun ir ipio soltou a	 res do setor turístico
creMc'r" - dizia o prefeito Wãdis	 "TODOS QUEREM VIR A FOZ"
Berivenutti à imprensa durante a en- 	 Ë bem verdade que grande parte
trevista coletiva que concedeu na út . dos congressistas se dedicou menos
lima terça-feira	 aos trabalhos do encontro dop que a

Só o 2b' Congresso Nacional de	 passeios, coquetéis e festas, mas es-
Hotéis e R,çtaurantes trouxe a Foi	 tese em pauta o exame de unia to-
do Iguaçu cerca de 2 mil pessoas	 mática tão séria quanto extensa O
procedentes de quase todos os esta- 	 deputado Santinho Furtado proferiu
dos do pais Embora os ( ongrc'.sIstas	 palcstra sobre a q ('st 'ir das tarif,i -

tecimento foi de enorme mportân-
cia, porque foi uma excelente opor-
tunidade de divulgação do potencial
do município e a constatação de
que a infraestrutura turística da cida-
de está em condições de sediar
oualauer promoção.

HomeroCireili secretário do
Turismo da pf1eittira de Foz do I-
guaçu, não escondia sua satisfação
Quando há eventos desta natureza,

todos querem vir a Foz do Iguaçu. O
bom andamento deste Congresso -
disse Girelli a Nosso Tempo -- abre
as melhores perspecitivas para o
plano que estou desenvolvendo
na Secretariaqe coqsiste • rptra

-zer a Foz do Iguaçu, a partir do próxi-
mo dia 1,. com jiassdgeiis ofereci-
das gratuitamente pela Varig, em-
presários de todo o Brasil ligados à

, r gani/ação de eventos e cOngres-
c>s para que avaliem nossas condi-

ções de sediar tais acontecimentos".
Cirelli reIatoque, através de Arnal-
(lo Camba, proprietário cio Ca.e I'r--
odente, conseguiu trazer para Ioi
do Iguaçu o congresso dos torrefa-
dores de café, em outrubro de 85,
quando deverão vir entre mil e qui-
iht'ntas a duas mil pessoas, deixan-

do para (rãs çidades como Belém do
'irá e Belo Horizonte, que também

disputavam a realização do evento
Outra questão que ocupou os

empresários do turismo e as autori-
dades de Foz do Iguaçu durante o
Congresso, que teve a presença do
presidente da Embratur, diz respeito
à construção do Centro de Conven-
ções Nadir Rafagnin disse que ficou
claramente demonstrada a viabilida-
de desta obra, e Miguel Colassuono
trouxe a noticia de que a 1 rnbratur
está em condiçs de lihc'rrtflini-
lhões de cruzeiros para o entro, de
maneira que o início o .oras de-
pende apenas de alguns acertos a ní-
vel local.

Se nos últimos anos, em meio à
crise por que veio passando o Brasil
e os reflexos cio progressivo término
das obras da hidrelétrica de itaipu.
Foi do Iguaçu viveu períodos de re-
cessão com apenas algumas tempo-
radas de reaquecimento, os indica-
tivos de bote apontam para um pro'
grosso que promete ser duradouro e
ou ' i sten te

COPEL Aviso de
zit	 desligamentos
Para introduzir melhorias em redes, linhas e subestações, comu-

nicamos que se torna necessário efetuar os seguintes desligamentos
DIA 1O/11/84— SABADO

NOVA PRATA-TRÊS BARRAS - das 8 às 16 horas
Afeta: área rural da região Rosário do Oeste, até Santo'lzidoro.

DIA 11/11/54— DOMINGO
VERA CRUZ DO OESTE - das 7:30 às 13,40 horas
Afeta: Vera Cruz do Oeste, São Sebastião, São Pedro (Toledo), Fa-
zenda Carpas e área rural entre a subestação de Céu Azul e Vera
Cruz do Oeste.

FORMOSA - das8ás11 horas
Afeta: Formosa, A morés, Josias e consumidores rurais.

MAL CANDIDO RONDON - das 7:30 às 15:30 horas
Afeta: Mal. Cândido Rondon parcialmente (loteamentos Von Bors-
tel, Vila Gaúcha e consumidores rurais entre Mal. Cândido. Roridon e
Mercedes), Mercedes, Novo Horizonte.

Obs. Os desligamentos acima dependem JI?,4J1JA'das condições atmosfóricas.
-	 R44

A.

MACO
BORDIN MATERIAIS DE WNSTRUÇO LTDA
Exportadora.- Iguaçu de materiais 'de construção

10 anos servindo Foz do Iguaçu, Paraguai e Argentina
Avenida Juscelino I4ibitschek, 1687 - Fones: PBX 733733 — 73-3634 — 732285

Telex 0452-304 — Caixa Postal 711 85.890 	 Foz do Iguaçu —'Paraná.'

GRUPO !ORWN



CAFELÀNDL\ DES
2,8 BILHÕES PARA
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Pasquali : obras de infra-es -

trutura
Pasquati espera receber verba

federal para a construção de cin-
co novas escolas isoladas (rurais)
e canchas esportivas.

ANIVERSARIO
Fbr outro lado, a municipali -

dade está definindo a probrama-
ção alusiva ao segundo aniversá-
rio do Município, a ser comemo-
radono próximo dia 25 de novem-
bro. Uma série de inaugurações e
festividades estão sendo organiza-
das.

O município de Cafelândia
vai destinar mais da metade do or-
çamento 85 ano para o setor de
obras e urbanismo. Ao prestar a
informação esta semana, o prefei-
to Agenor Pasqua l i (PMDB) eiqli-

cou que do orçamento de 4,5 bi-
Ihõesde cruzeiros um total de 2,86

bilhões serão investidos em obras
.de infra-estrutura e na construção
do prédio próprio da Prefeitura
Municipal.

"Estamos programando uma
série de melhorias para a área ur-
bana em termos de pavimentação,
implantação de galerias de águas
pluviais, arborização, ampliação
das redes de eletricidade e de ilu-
minação, bem como o inicio das
obras do prédio da Prefeitura",
disse Pasquali.

A Prefeitura de Cafelândia de-
verá instituir um concurso para
escolha do projeto arquitetônico
do paço municipal, estabelecen-
do algumas normas e critérios que
resulterm em um prédio moderno
e funcional mas sem onerar de-
mais o orário público.

O orçamento/85 prevê ainda
a destinação de 694 milhões para
o setor educacional, onde além da
ampliação da rede ecolar está pre-
vista pré-escr" para
atender grande número de crian-
ças.

Marcada para o dia 30 deste
mês, a eleição para escolha da
nova diretoria da Ordem dos Ad-
vogados do Brasii/S ubseção Cas-
cavel será uma das mais disputa-
das dos últimos anos, fato que pa-
rece preocupir o atual presidente
.Aitamiro dos Santos, que - em-
bora não o afirme textualmente -
dá mostras de que sonhava com
uma sucessão mais tranquila ba-
seada numa composição de cha-
pa única.

Disputam a preferência do
"colégio eleitoral" composto por
aproximadamente 400 profissio-
nais de 19 Municípios jurisdicio-
nados à S ubseção o advogado e
empresário Antônio Arnaldo de

- apoiado pelo ex-presidente
iprandi, e, de outro lado, o
'loJuarez Alberto Dietrich

De Bons tem como compa-

Vende-se

Casa com duas salas comerciais
Tratar: Av, Paraná n° 517

Fone 73-5767 ou
72-1738, com Rogério

nheirosde chapa - não por aca-
so denominada "Independência"
- os bacharéis Irineu Umberger,
candidato a vice; Rínio Eugênio
Genehr, de Toledo (1° secretário):
Genésio Naylor Finger, de Ralo-
tina (20 secretário); e Gerson Luiz
Moreira Roa, candidato a tesou-
reiro.

Na chapa "11 de Agosto" figu-
ram, além de Dietrich como can-
didato à presidência, os advoga-
dos Roldão Fazzoiari, de Toledo
(vice); José Bolivar Bretas, de As-
si s chateaubriand (1 0 secretário);
Carlos Alberto Tamuri Mendes
(20 secretário); e João Teimo Riz-

zobon, de Palotina, candidato a
teso ureiro.

o voto é obigatório- Mesmo
para aqueles que, apesar de inscri-
tos na OAB, não exercem a profis-

o, como é o caso de aproxima-
damente 25 por cento dos bacha-
réis residentes na área de ação da
Subseção cascavel ense.

Urnas serão instaladas na ci-
dade-sede e nos Municípios de
Assis Chateaubriafld, Palotina
Marechal Cândido Rondon e To-
ledo.

Demonstrando uma certa
preocupação com o pleito, o pre-

siderte Altamiro dos Santos lem-
bra que "é importante que os can-
didatos conduzam uma campa-
nha compatível com a sua forma-
ção universitária, voltada para o
prestigio e engrandecimento da
Ordem, sem esquecer dos precei-
tos éticos e estatutários que regem
o comportamento do advogado".

Embora sem direito a voto, o
influente semanário "Hoje", de
Cascavel, já fez sua opção: apóia
a candidatura de Arnaldo de Bo-
na. Não apenas por se tratar de
um velho amigo da casa, desde a
fundação do jornal há sete anos,
mas porque Dietrich é um dos 11
signatários das ações criminal e
cível que o colunista de amenida-
des Caio Gottiieb move respecti-
vamente contra o ex-diretor do se-
manário, Frederico Leopoldo Se-
frin Filho, e a Editora Independen-
te por supostas ofensas.

Alémdisso, na opinião do
"Hoje", Dietrich não passaria de
um "agente do Judiciário", orga-
nizador de um abaixo-assinado
em solidariedade ao juiz Paulo
Hapner quando este era ai .. o de
uma representação formulada pe-
la S uoseção cascavelense da

OAB.

C projetado núcleo da Secre-
Iria do Interior em Cascavel não
ai sair mais. Pelo menos este
nos.

Depois de uma surda batalha
)e bastidores, da qual teriam par-
icipado até os deputados Mário

reira e Paulo Marques além de
)utras lideranças políticas, o pro-
eto foi abordado. Causa mortis
;iurneira.

O fato é que algumas lideran-
ças de Cascavel, que alimentam
sonhos altos para 86, não viam (e
não vêem) com bons olhos a cria-
ção de um complexo administrati-
vo em seu próprio quintal que es-
taria subordinado diretamente 00
toledano Nelton Friedrich, secre-
táriodo Interior e provável candi-
datc ao Senado.

Metalúrgica
Lorival Ltda.

Portas e janelas de ferro e
alumínio - grades de
proteção e cercas -

estruturas metálicas - box
para banheiros - vidraçaria
Av. Rio Grande do Sul, 141

fone (0452) 54-1814

Marechal Cândido Rondon

CONTABILIDADE
ASSESSOR IA COMERCIAL,

ADMINISTRATIVA E
TRIBUTARIA

74-181E
Rua Barão do Rio Branco, 341;

Cine Iguaçu
APRESENTA

i p^j,.
Tudo por

uma
Esmeralda

De sexta a terça
20 e 22 horas

Censura 14 anos

PECAS

Q

FGE

I

MATRIZ: Av. Brasília, '1i11
Fone: (0452) 64.1149
Medianeira - Pr.

FILIAL. 1: Av. Iguaçu, 97"
Fone (o4551 64-11 582

S. Miguel do lguçu - Pr
FILIAL 2: Av. J l( s/n
Fone (0451) 62- 1333
Matelândia - PR.

Moto Mécnica Iguaçu

Peças e acessór ios para mo em

geral. Serviços de torno e soldai;.,
Retificas. Encamisamento de cilin
dros- Serviço de Lavagem e
lubrificação Soldas de magnésio.

RUA XAVIER DA SILVA. 144
FONE (0455) 73-1240

FOZ DO IGUAU -

Tra tor de esteira e
carregadeir,

F cl usa
Engenharia

e (-onstruções
Civis

Es avações de esterqueiras' Micro-
bacias. preenchimento de Alicerces.

h'rraplenagem

Rua 7 de Setembro, 6 ,sala
' 4- 101 , - Marechal Cândido

Rondofl -

51E
TécniCa iguaÇU

Ltda
Oticina Especializada e

Autorizada.
Olivetti - Facit -

Remingtofl - Dismac
e Rut.

Fone: 72-1992 -
Av. JK, 417 - Foz.

Deitamai
I ,moveiS

Creci - 72111.
COMPRA - VENDA

ALUGA

Deitamar
Corretora
de seguros

urganizaÇãO
Contábil Deita

Rua Sei jamin Constaflt, 49

Fone: 74-3551 - Foz do Iguaçu.

[ma.	

Vendo Moto
endo moto Suzucki/7 5, inteirissi-

 P meço: CR$ 5,500,000,00
Tratar com Sidney Filho pelo

Fone: 73-5013

Eleição disputada na OAB/Cascavel
LUlA dvnados vão votar dia 30- '----- --

ciumeira aborta núcleo da SE1N

Nelton, que já potcu inveja-
vel base política em Cascavel, es-
pecialmente entre a juventude (os
assim chamados "nelton-boys"),
remeteria para o Núcleo o atual di-
retor geral da SEIN, Airton Reis.
Que aliás é tido como articulador
político de primeira grant.eza.

Com o Núcleo abortado, Air-
ton Reis deverá ficar em Curitiba e
provavelmente desistir de disputar
a presidência do Diretório Muni-
cipal do PMDB de Cascavel. Para
descanse e tranquilidade do pre-
feito Fidelcino Tolentino, que evi-
dentemente não gosta de concor-
rência na praça z

o
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0 10(;11E FORA A HIST
F,...ografias antigas, quadros, cartas, jornais, documentos, podem ser de extremo

valor para reconstituir a história de sua cidade.
A Casa da Cultura de Toledo e o Museu Histórico WilIy Barth estão pedindo a vocé

para não jogar fora objetos antigos referentes a Toledo. Entre em contato com
o Museu antes de fazer a sua doação.

AJUDE TOLEDO A RECUPERAR SUA MEMÓRIA

ORIA DE TOLE



Sucessão na AMOP ja
movimenta bastidoresBastidores

•	 ,

ot,li(à trrik), candaIo à
''

presidência da AMOP?

Pessoal ligado à arte e cultura
satisfeito com o apoio recebido da
Secretaria de Cultura. Esporte e
Turismo de Cascavel. Sem muito
alarde e quase sem recursos, o ti-
tular Valdir Webber e sua equipe

colocaram Cascavel no mapa cul-
tural do Paraná. O Ginásio de Es-
portes e o Centro Cultural "Gilber-
to Mayer", em Cascavel, viraram
pontos de frequência obrigatória
para quem se interessa por espor-
tes e promoções culturais.

SI.
Deputado Paulo Merques

(PMDB) cobrando do Ministério da
Educação a federalização das fa-
culdades municipais do Paraná.
Lembrou o parlamentar que o Pa-
raná, com 49 instituições de ensi-
no superior que atendem 80 mil
universitários, é o Estado brasilei-
ro que possui o maior número de
escolas públicas de terceiro grau.
"Os Municípios não têm condi-
ções de arcar com as despesas de
.uas escolas, e o Estado, sobr..cat-
regado com seus próprios com-
promissos, também não pode as-
sumF- las".

•SS
Depois de realizar a Feira do

Peixe, em colaboração com ou-
tros organismos oficiais, a Secre-
taria Municipal da Agricultura e
do Meio Ambiente de Cascavel
fez um estudo sobre o s hábitos de
consumo da população local,
concluindo que há uma acentua-
da preferência pelo peixe de água
doce em contraposição aos frutos
do mar.

Esta preferência, segundo o
secretário Francisco Justo Jr,,de-
corro de várias razões, entre elas a
distância do mar e a situação geo-
gráfica de Cascavel, localizada na
mesopotâmia de três grandes rios
- Paraná, Piquiri e Iguaçu. Assim,
a secretaria já decidiu que a tradi-
cional Feira do Pequeno Produtor
também incluirá peixe a sua
oferta semanal e vai amiar os
contatos com a S.jrehma e a Se-
cretaria de Estado da Agricultura
visando à construção do Centro
de AJevinagem, para distribuição
de peixes aos criadores intressa-
dos em multiplicá-los a nível de
pro riedadc.

5$

Os moradores da Vila lolanda
enviaram ao prefeito e aos verea-
dores um abaixo-assinado com 50
siihscricões orotestando contra a
mudança de nome da Avenida I-
guaçu para Tarquínio Josiin dos
Santos. Como se sabe, a Câmara
aprovou o projeto do novo batis-
mo para aquela avenida enca-
minhado pelo vereador Sérgio
Lobato Machado, mas os morado-
res consideram a medida um "a-
trevimento", porque nem sequer
foram consultados) e pedem que
permaneça o antigo nome.

S1•
Finalmente, a Direção do Co-

légio Monsenhor Guilherme rece-
beu uma notícia animadora: A
Secretaria da Administração do
Governo do Estado destinou 34
milhões de cruzeiros para uma re-
forma do prédio da escola. A ver-
ba será administrada pela Prefei-
tura de Foz do Iguaçu e as obras,
segundo espera a Diretora Ivone
Perez MulIer, devem estar con-
cluidas até o inicio do ano letivc
de 85.

Um requerimento de autoria
do vereador Severirio Sacornori
e aprovado por unanimidade na
Câmara de Vereadores, foi enca-
minhado ao diretor do Detran,
Francisco Detiberador Neto, soli-
citando cópia do processo resul-
tante da sindicância realizada na
Oretran em Foz do Iguaçu. Os e-
dis iquaçuenses querem ver a
quantas anda tão comentado rolo
cia Ciretran, envolvendo Gregório
Slvero e outras figuras.

Prefeito Biamir Bortoli, de
Guaraniaçu, pensando seriamente
em candidatar-se à sucessão do
prefeito Delso Trentin na presi-
dência da Associação dos Munici-
pios do Oeste do Paraná (AMOP).
Contaria com o apoio do deputa-
do Mário Pereira.

coo
'PDT pensando em lançar um

boletim mensal, tamanho oficio.
Vem chumbo no prefeito Tolenti-
no.

.$.
A informação é do Centro de

Desenvolvimento Industrial, ór-
gão vinculado à 1C na tabela de
classificação das loj do Progra-
ma Nosso, em termo, de vendas
acumuladas, Curit' a, Toledo,
Cascavel e Ponta Grossa apare-
cem em primeiro lugar. Até se-
tembro, as vendas acumuladas da
loja curitibana totalizaram 271,6
milhões, seguindo-se as lojas de
Toledo (50,4 milhões), Cascavel
(28,7 milhões) e Ponta Grossa
(23,5 milhões).

Is.
Em termos de venda média

mensal por habitante das lojas do
P rograma Nosso, a classificação é
a seguinte: 1 1 , lrati; 2°, Francisco
Beltrão; 3° Toledo; 40 (Y'u Aiil;
50, Cambém; 6° Cascavel. Curiti
ba figura em 10° lugar.

...
Deputado Tércio Albuquer-

que apresentou projeto de lei ins-
tituindo o regime de seis horas
diárias de trabalho aos funcioná-
rios públicos estaduais. Por que
não estender tal medida também
aos bóias-frias, operários traba-
lhadoresdo comércio? Ou será
que funcionário público vale mais
que as demais categorias profis-
sionais?

•..
Prefeito Osvaldo Laghi

(PMDB), de Assis Oiateaubriand,
inaugurou uma nova modalidade
para explicar à população o que é
administração municipal e o que
ela está fazendo. Desde outubro o
prefeito vem proferindo palestras
nas escolas municipais e estaduais
sobre o tema, e a aceitação, se-
undo sua assessoria, é das me-

lhores. "A Prefeitura é do povo
- afirma Laghi -' e o povo deve
saber tudo o que se passa na
administração pública".

P4,-q	 *.;s ab1hoa

71 MuniCIOS

Auto Mecânica Beto
Chapeação e pintura em estufa - regulagem
eletrônica de motores.
Mecânicos especializados em

VOLKSWAGEM - CHEVROLLET - FIAT - FORD
Av. Paraná Próximo ao Country Club
Foz do Iguaçu - Paraná

A menos de seis meses da anos, o pwximo presidente da
eleição que apontará o sucessor AMOPterá pela frente - em86 - 1
do prefeito Delso Trentin (PMDB- um período eruu,nentemente politi-

ciação dos Municípios do Oeste dobrada importância. Basta (em-

movimentat3es de bastidores pa- verno do Estado, vagas no na-
do Paraná (AMOP), começam as brar que estarão em disputa o go-

Corbélia) na presidência da Asso- co, em que o cargo poderá ter re-

ra a composição de chpas. 	 do, na Câmara Federal e na As-
Está praticamente confirmado semblôia Legislativa.

o interesse do prefeito Btamir Bor- O prefeito Delso Trentin pre-
toli. de Guaraniacu em lancar-se fere democraticamente não imis-
can'didato, mas ca-searbérn cuir-se na sua sucessão. Afirma
outros nomes que e'.-entualmerite que não tem candidato e quem es-
poderiam vir a disutar a presi- tiver interessado que se apresente 	 -	 -'
dência, entre eles Jo Canfrides como postulante à presidência.
Beto (Céu Azul), Abino Corazza "Sou amigo de todos os prefeitos
(Toledo) o Fideicjno Tolentino e não seria elegante de minha par- 	 "---"" -
(Cascav&'	 te influir no processo sucessório", 

N 
Trentin: suceo em nw

Cor. ... o	 rdato é de dois explicou.

(antuquiriguaçu discute problemas
(oni .1 pre'.- iiça da maioria dos

prhi:ci, (luc- ,i	 iJiFip.JeIlU,

qulriguaçu - urna associação de
onze pequenos municípios do Oeste
- realizou semana passada em Ca-
tamidiivas reunião ordinária para o
cc'bte de uma série de reivindica-
çu's que o presidente da entidade,

oão Cecura (prefeito de P almital),
ipresentorá ao governador 1 osé Ri-
(ha.

Entre eles está a questão do pro-
ft'ssOradO os prefeitos da CantuQvi-
riguaçu. exigem urna maior participa-
ção do Estado na manutenç57O
erisin,ioe holeonemd sobremaneira
os orçamentos das pequenas comu-
nidades O vice-presidente da asso-
iação. Ltlamir t3ortolm (preteito de

CuararaÇu), referiu-se po: ;'
á defasiet-,s exi " " valor
do li R recolhido nos Municípios e o
montante de retorno, que não cor-
responde de maneira alguma às ex-
pectativas das municipalidades.

No caso específuo de Coara-
niaçu. o retorno de )TR deveria ser
quatro vezes maior ao oue estamos
rectoenclo , denunciou bortoli, de-
bitando o baixo retorno à espoliação
de que os Municípios são vitimas
por parte da União.

Também o prefeito de Laranjei-
-as do  ul, Valmir da Rocha Loures,
r,-,.lainou do baixo inde reor'mn
da Taxa Rodoviária única, Enquanto
o prefeito Teodoro Oliveira, (Catan-
duva). 2° vice presidenteda enti-
ds'- ameno-" n' ' n abrupto corte
no 1 PM 1eIa uazendo serio!> pro-
blemas financeiros aos Municipios,
que não têm como saldar seus com-
promissos neste final de ano

Ainda no caso especifico de Ca-
tanduvas. o prefeito reclamou do a-
traso na liberação das verbas do
PRAM: 'Dos 110 milhões previstos,
recebemos até agora apenas 24 mi-
lhões, motivo pelo qual tivemos de
atrasar planos e engavetar projetos

A Cantuquiriguaçu reúne os Mu
n pmo' de Altamira, Bra,ane
C,imnpmna cli' Lagoa. Cantagalo, Gui-
raniaçu, laranjeiras cio S ol. Nova
Cantu, Palmital. Quedas do lguaçu
Ron ador e Catanduvas
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da usina, sendo dois americanos,
um europeu e um japonês, com
pequena participação dos brasi-
leiros, "consubstanciam um con-
domínio de interesses das multi-
nacionais lesivos aos interesses do
Brasil".

O parlamentar peemedebista
ponderou que a una inutilizou
800 quilômetros quadrados de ter-
ras aqricolas e 600 auilômetros de

florestas, o q ue teria alterado o
lençol freático, modificando o re-
gime de rios e as condições climá-
ticas da região. E questionou se o
atraso de mais de 6 meses na ins-
talação das linhas de transmissão
de Furnas, em virtude do corte de
verbas às estatais, que acarretou
prejuízos de mais de 300 milhões
de dólares, conforme cálculos do
diretor financeiro Moacyr Teixeira,

na faraônica RaipuSérgio Spada desce o sarrafo
O deputado estadual Sérgio

Spada, do PMDB, assinalou, da
Tribuna da Assembléia Legislati-
va, em análise das obras da una
hidrelétrica de Itaipu, que a con-
cepção da política energética do
governo federal obedece ao mo-
delo Brasil-Potência, o que expli-
caria o gigantismo das iniciativas
no setor. E disse que a formação
de quatro con:rcios na operação

ESTE É O PESSOALENTENDEDEOVE

da ltaipu, não estaria vinculado
"ao favorecimento aportunizado
em concorrência pública à Servix
Engenharia S/ A, cujos diretores e-
ram parentes do então chego da
Agência Central do SNI, Gal.
Nevon Cruz, que venceu a licita-
ção e terminou por não executar a
obra, conquanto dela se tenha uti-
liado, inclusive, para lesar o Ba-
dep em 6 milhõesde dólares, em

operação financeira hoje sobre
apreciação da CPI da Corrupção,.
na Assembléia Legislativa".

S pada crittcou ainda o i
de não constar nenhuma cláusula
de indenização por evont da-
nos e perdas por parte da AS EA
Elétrica Ltda, empresa sueca res
ponsável pela execução do linhão
decorrente continua de Itaipu. Ao
dizer que se trata de um favoritis-
mo inaceitável, o deputado pe-
emedebista assegurou que even-
tuais defeitos nos equipamentos
da ASEA no fcrnecimento de e-
nergia proveniente de Foz edo
Iguaçu fariam com que Furnas
deixasse de faturar cerca de 500
milhões de cruzeiros por hora. E
constatou aue a inestõncia de
cláusula de lucro cessante nos
contratos de Furnas não é novida-
de na história da política do go-
verno federal no setor, "pois seu
passado registra a dolorosa ausên-
cia desta cláusula comercial no
contrato celebrado com a Westiri-
ghouse, fornecedora de proble-
mática usina nuclear Angra-l". A
respeito, Spada asseverou que a
Westinghouse não é responsabili-
zada criminal e financeiramente
pelo erro grosseiro que cometeu
no primeiro projeto brasileiro de
una termonuclear,.o que teria o-
casionado prejuízos superiores a
400 bilhões de cruzeiros, uma vez
que Angra-1 funciona com apenas
50 por conto de sua capacidade.

Spada questionou também a
obra que empregou inicialmente
40 mil trabalhadores, caindo para
10 mil atualmente e projetada pa-
ra assimilar apenas 1500. empre-
gados, "sem que nenhuma medi-
da de cria'-
ção alternativa de empregos seja
acionada como contrapartida".
Disse das quedas brutais de 1CM
nos municípios alagados, aos sete 1
mil trabalhadores que acionam a
Unicon na Justiça do Trabalho e
cercou de dúvidas o fato de a obra
ter sido orçada em 2,5 bilhões de
dólares e ser concluída com 18 bi-
lhões de dólares, "todos dernons-
trativosda Incuriõ e ua ualta de
participação da comunidade cien-
tífica brasileira". Adiantou, final-
mente, que um novo governo,
efetivamente comprometido com
a redemocratizaçõa do País,
terá de processar um rigoroso le-
vantamento de todas as questões
coicernentesà obra, visando des-
locar seu eixo e estabe-
bel u'.er responsabilidades em tor-
no dos erros e irre.ila,idades a-

"das', concluiu S pada.

EMAISIGNI

QUEM SABE VOCE rãZ NEGÓCIO COM ELES?
e-

Tem cada vez mais gente passando
a noite aqui por falta de emprego.

Não vire a cara para o problema.
Dê trabalho a mais uma pessoa na sua
empresa. E um bom negócio.

Na verdade, melhor e mais importante
que aquele outro over night que você
conhece

DÊ UM EMPREGO ANTES
QUE SEJATARDE.
Uma campanha do
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Você trabalhou e
o Brasil afundou

A propaganda do governo fe-
deral diz que "você trabalhou e o
Brasil mudou" - e é verdade, a
menos que você tenha perdido o
emprego e não tenha trabalh.
Masque o Brasil mudou não há
dúvida. Desde 1979, quando o
general Figueiredo assumiu a Pre-
sidência da República, até hoje,
há algumas mudanças muito si-
gnificativas O que em 79 custava
7 mil cruzeiros em 85 vai custar 1
milhão; a inflação global durante
o governo Fig. foi de 14.000%
(sim, catorze mil por centol), en-
quanto os salários subiram só
3.313%; o primeiro salário míni-
mo decretado oelo nresidente FIO.
foi de 2.268 cruzeiros e o último
aumento salarial do seu governo
emplacou os 266560 cruzei ros. Com
aquele primeiro salário, o traba-
lhador comprava 49 quilos de car-
ne; com este último, compra ape-
nas3l quilos o salário mínimo d€
79 comprava 175 quilos de feijão
enquanto o de hoje compra só 88;
aquele salário mínimo comprava
.372 litros de leite ou 124 dúzias de
ovos, mas o de hoje só compra
254 litros de leite ou 92 dúzias de
ovos. Quer dizer, durante os 
anos do governo Figueiredo o sã-
1d110 ,ninimo peraeu 36% no seu
poder de compra. O slogan da
propaganda oficial deveria seç
"Você trabalhou e sua vida pio -
rou. Perdão pelo fiasco-
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Nossa amiguinhaamiguinha
Suíça

Se fosse f ei ta uma lista dos
paísesamigo8e inimigos do Bra si l,
e dos países do Terceiro Mundo
em geral, a dos inimigos teria que
ser encabeçada pela Siiça, pela

Isimo4es razão & eis a depol.,

tária dos grandes roubos que são
praticados por governantes e em-
presários em nossas repúblicas de
corrupção. Olha só onde chega a
Prática infernal desse conftiio entre
os bancos suíços e nossos cor-
ruptos. O deputado suíço
J ean Ziegier esteve por aqui e
acusou a existência de 80 bilhões
de dólares nas contas numeradas
de seu pais, provenientes de eva-
são ilegal de divisas promovidas
por pessoas físicas e membros de
governos lati noamericanos, a
maior parte pela corrupção destes
últimos. De 1969 até o ano passado
foram depositados por brasileiros
nada menos de 10 bilhões de dó-
lares, conforme denunciou o de-
putado suíço. seria o caso de Tan-
credo Neves, quando presidente
da República,engrossar com a Suí-
ça: ou entrega toda essa podridão
ou o Brasil rompe relações diplo-
máticas. Essa situação é intolerá-
vel.

O sacrfleo
Paulo Maluf

Parece que a I greja não deu a
devida atenção, ou preferiu deixar
que se consuma em si mesmo
aauela acintasa declaração em
que o candidato Maluf Convidou
seu adiversário Tancredo Neves na
disputa sucessória para o cargo
de embaixador do Brasil no Vati-
cano. Maluf falou aquilo em tom
cie deboche, como quem oterecia
um cargo desprezível a Tancredo.
E ainda o Mal de Uf se apresenta
como Católico, Apostólico Roma-
no e nem é excomunaado, aoesar
oe ser uma espécie de anti-crista
encarregado da entregar ao diabo
a nacionalidade de Deus - se é
verdade que Deus é brasileiro.

Brasdeiro é
ministro no

Paraguai
O deputado paraguaio lamón

Lezcano Torres, do Partido Liberal
Radical, denunciou que o minis-
ti-o da Indústria e do Comércio do
Paraguai, Delfim Ugarte Centurión,
é de nacionalidade brasileira e

que por isso no pode estar 110
cargo por expressa proibição
constitucional. O deputado apre-
sentou 10 provas, e a denúncia foi
Publicada no semanário "8 Pue-
bio", de Assunção, e pelo diário
argentino "lã Voz",em artigo assi-
nado pelo jornalista paraguaio (e-
xilado) Luiz AJonso. Curioso é que
Cènturión tenha subido ao cargo
de ministro de Stroe'ier pouco
antes da assinatura, em 1973, do
Tratado de Itaipu, entre o Brasil e
o Paraguai.

Profissional da
pichação

Um certo Sérgio José Tonio-
lo, ex-escrivão de polícia, gaúcho,
esta buscando notoriedade atra-
vés da pi'hação, campo em que
já soma algumas proezas como a
de pichar o Palácio Piratini, sede
do Governo do Estado do Rio
Grande do Sul. Ele age assim
mais ou menos no estilo do "Bei-
joqueiro" e só gosta de atacar com
seu pincel lugares importantes. Rr
exemplo, Toniolo, que promete
candidatar-se a deputado em 1980,
enviou carta a "Nosso tempo" co-
municando que ás 12 horas do
próximo dia 15 estará em Brasília
pichando o Palácio do Planalto,
"como protesto pela não realiza-
ção das eleições diretas naquela
data tão almejada pelo povo bra-
sileiro". Ele só não comunicou
que defesas vai armar contra o
chicote do general Newton Cruz.

Baixaria sem
limites

Não tem paralelo a degenera-
ção do exercício do poder no Bra-
sil. O Governo Federal só não
consegue ser pior porque até para
a estupidez há limites. Depois que
o governador Gonzaga Mota, do
Ceará, definiu seu apoio a Tancre-
do Neves à Presidência da Repú-
blica, o ministro do Planejamento
Delfim Neto Mandou suspender a
liberação para aquele Estado dos
recursos do Fundo de Participação
dos Estados. "Isto é uma vingan-
ça", disse o govemador Mota. "Se
eu tivesse optado pelo candidato
Paulo Mal uf, estaria com os cofres
cheios de dinheiro. &n compen-

sação, eu não sairia às ruas sem
levar ovo podre, tomate e vaia do
povo. Sei que tenho o povo do
meu lado, e o que esta sendo feito
é um gesto mesquinho por parte
do poder central e do ministro
Delfim Neto".

Ou processa
ou confirma

Em nossa edição anterior de-
nunciamos o escandaloso esban-
jamento de dinheiro com a orgia
da inauguração de Itaipu. Acusa-
mosa dipação de 15 bilhões de
cruzeiros depois de fazermos uma
espécie de apanhado do que cor-
ria de boca em boca entre funcio-
nários da Binacional e de gente
bem próxima daquela orgia desa-
vergonhada. Pois, até agora nin-
guém contestou a cifra por nós
apontada, nem temos noticia de
que a Itaipu esteja disposta a nos
levar às barras dos tribunais. Então
é fácil concluir: a própria Itaipu e
as autoridades do Governo, igual-
mente envolvidas no esbanjamen-
to, se encarregam de confirmar o
crime que cometeram. Talvez po-
deriam os tubarões processar o
jornal por noticia falsa e calúnia,
uma vez o que foi gasto não
foram 15 bilhões, mas muito mais
que isso, como muitos insistem
em afirmar.

Uço
nicaraguense
A eleição realizada na Ni

carágua fez muita gente engolir
em seco, principalmente a grande
imprensa conservadora (O Esta
dão, por exemplo) e os genocidas
que ocupam o governo dos Esta-
dos Unidos. Oitenta por cento dos
eleitores inscritos compareceram
aos locais de votação e deram sei
apoio ao processo revolucionário
votando na Frente Sandinista de
Libertação Nacional. Depois ft
ram para as ruas dançar ao som de
cumbias, calipsos e rumbas. De
pois desta só resta um caminho
para a direitona nicaraguense
se juntar a marginália cubana oue
vive em Miami. E quanto à CIA
que deixe de se intrometer na Vidri
de outros povos, voltando aos S ia
tes com o rabi nho en" as pernas.

Aidiotice ianque
Si em ter um mentecapto co

mo Ronaldo Reagan na presidên-
cia é o suficiente para dar um a
testado de idiotice a maioria dos
eleitores norte-americanos. O ator
frustrado de Holluood que chegou
'a presidência da maior potência
do "mundo ocidental e cristão",
além de sua suma ignorân-
cia tem grandes vocações para ser
um genocida. Basta dizer aue ele.
numa distração (tida como brin-
cadeira), disse certa ocasião que i -
ria apertar o botão para dar inicio

III Guerra Nuclear. Este é o ho-
mem que a maioria alienada e pa-
ranóica dos EEUU reelege , pa-
ra tristeza de todos os povos que
lutam pela sua libertação e dos
democratas de todo o mundo.

Faltou torcida
O ginásio de Esportes Costa

Cavalcanti merece o nome nue
tem. Foi construido em local ina-
cessível ao grande público, bene-
ficiando muito pouco o desenvol-
vimento dos esportes em Foz do
Iguaçu. Ainda agora foi realizada
uma importante partida de Futsal
e havia um pinguinho de gente. O
pessoal que joga pela Antárctica
suou a camisa em sua luta para
conquistar o campeonato pararia
ense, mas faltou urna boa torcda
para incentivar os rapazes.

n14í1 li ^1l

"Los macaquitos
brasileFios"

Olha só que historinha a Cela
Cassuli veio nos contar. Estava o
carro dela estacionado em frente
ao Hotel Ilha de Capri e eis que
um ônibus argentino, de uso ofi-
cial e sem placas, prte pra cima
dele e o deixa todo amassado. Ha-
via testemunhas vendo tudo e
chamaram a proprietária do carro.
Ba se mandou atrás do ônibus e

conseguiu pará-lo. Foi então so-
correr-se do chefe do Oretran em
Foz do Iguaçu, Gregório Sivero,
mas este, em contradição com o
que afirmaram as testemunhas do
ocorrido, deu razão aos aroenti-
nos. A Célia, evidentemente, ficou
indignada, até porque o Gregório,
segundo ela acusou, não demons-
trou o menor interesse em ouvi-Ia.
"Quando recorri a ele, tive a im-
pressão de que os argentinos já
haviam feito a cabeça dele ou, tal -
vez, passado uma propina" - dis-
se a Célia. "Como é que colocam
na chefia de um órgão como Ore-
Iran uni cara que nem brasileiro é?

indagou. "'ergentinosdevem
estar rindo até agora dos 'maca-
quitos brasileiros".

DistriFuidora
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Verdega's com nova direção
Não somente a juventude, os clientes procuram quando vão

mas toda a população de Media- a urna choparia ou pizzaria.
neira tem um novo ponto de en-	 Para a próxima semana, Oico
contro nas horas de lazer. Ë a Ver- e César prometem uma temporada
dega Choparia e Bzzaria, que com um conjunto que será um su-
agora está co m nova direção para cesso.
oferecer tudo o que as pessoas de 	 Outra inovação que a moçada
bom gosto procuram. 	 - implantou é o atendimento a do-

A mais badalada casa do ge- micílio. Quem preferir saborear
nero no município está agora sob uma pizza no aconheao do seu
o comando de dois jovens empre- lar, basta ligar o f..,ne: 64-1319,que
sários que resolveram dar um em poucos minutos o pedido e-
grande impulso à Verdega e rã sendo entregue numa embala-
oferecer tudo o que os medianel- gem especial que não deixa per-
renses merecem. São eles Gilmar der o sabor e a temperatura.
Bevilaqua, de 21 anos, e César Bo-
ritle, de 20	 Neste verão, os jovens empre-

1AJérn da sofisticação na deco- sários ampliarão o seu quadro de
ração interna e do bom gosto do funcionários para melhorar ainda
ambiente, a Verdega conta agora mais o atendimento. O chopp ge-
com excelente cozinheiro , piz- ladinho não vai faltar aos media-
zaiollo especializado e música ao neir-nses neste verão prome-
VIVO para dar todo o colorido que tem Qco e César.
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Reparações de bombas e bicos injetores de
motores a diesel.

Reposição de peças e componentes de todos
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l'ciFcIi1Idi,fl° 71 - Fone	 )2 b4-27 ]

\ ed 1 (111  ('IF - 1 d F d

Eletrônica
Três Fronteiras Ltda

Consertos de TV a cores e preto e
branco, toca-fitas, aparelhos de som,

venda de materiais eletrônicos, instalação
.•.	 de som em automóveis, som ambiente,

antena coletiva.

Av. República Argentina, 570- Zntro - Fone: 73-3731
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Bomgos-to
tem nome.

Tudo o que você precisa
Papelaria, Livraria,

Centro de Cópias

GAZETA MERCANTIL
Agora diariamente

em Cascavel
Assinaturas: fone 23-2137

Um jornalista paraguio que na
emana passada veio cobrir a no-
a inauguração de Itaipu parecia
entir vergonha do jornal em que
rabalha, pelo grau de submissão
lo órgão ao regime do general
3troessner. A quem perguntava a
le a serviço' de que jornal estava,
unto com a resposta tirava do
olso um maço de documentos e
xibia, com saudade, a carteirinha

Je repórter do falecido diário
'ABC-Color", fechado pelo gover-
in porque era o único que manti-
iha certa independência editorial,

para abrir espaço ao surgimento
10 ultra-direitista "B Diariao Noti-
:ias". "Jornal era est aqui" - di-
ria o jornalista, falando do "ABC
Agora, no P araguai, em matéria
1e imprensa, nada mais presta.
Só existem porta-vozes do oficia-

1 smO"
De fato, após o fechamento

do "ABC', não existe o menor es-
boço de crítica à ditadura no Pa-
raguai, muito menos espaço para
artidosde oposição ou qualquer

movimento popular que contrarie
D governo. As organizações que
querem veicular suas idéias e ati-
vidades precisam então criar bole-
tios e panfletos, que levam perio-
dicamente ao público expondo-
se a toda sorte de perigos frente à
repressão.

Um caso bem ilustrativo disse
ê o que vem acontecendo com o
Partido liberal Radical Autêntico.
Recentemente, esse partido de o-
posição a Stroessner elaborou um
manifesto à nação, mas não con-
seguiu publicá-lo em nenhum ór-
gão de imprensa, nem mesmo co-
mo matéria paga. Desse modo, o
PIRA fundou o seu "Boletin infor-
mativo" e, clandestinamente, di-
vulga através dele o que faz e o
quer para o pais.

Naquele manifesto, o PI-RA
começava referindo-se aos trinta
anos de regime autocrático, nue
tem demonstrado claramente sua
manifesta vocação antidemocráti
ca e sua incapacidade para solu-
cionar os graves problemas econô
micos e sociais". E acrescentava
que "todos os intentos da oposi-
ção de encaminhar o Paraguai pe-
los caminhos da democracia fo-
ram sucessivamente bloqueados
pelo oficialismo".

O documento faz referência,
ainda, ao Acordo Nacional -
"fruto de mentalidade aberta, ge-
nerosa e pluralista" -' que em
de março de 1979 integrou os par-
tidos liberal Radical Autêntico,
Democrata Cristão, Revolucioná-
rio Febrerista e o Movimento Po-
pular Cobrado, iniciando-se as-
sim "uma nova modalidade políti-
ca interpartidária com os seguin-
tes objetivos

"Fim do estado de sítio; liber-
dade para os presos politicos e sim-
dicai anistia ampla e geral; revo-
gação dasleislïberticidaSfl° 209 e
294 (NA espécie de lei
de segurança nacional paraguaia);
defesa dos direitos humanos;
constituição de um poder judiciá-
rio independente: idoneidade éti-
co-cívica para ocupar cargos na
administração pública e no magis-
tério; acesso sem discriminação
aos quadros das forças armadas e
policiais abolição dos privilégios
do oficialismo dominante; des-
mantelamento dos aparatos poli-
ciais de repressão; nova lei eleito-

ral, que impeça a fraude e garanta
a vontade popular; supressão do
nonopólio exercido pelo governo
sobre os meios de comunicação
social e de todo o tipo de censura:
defesa intransigente da soberania
nacional frente à ameaça dos im-
perialismos; e instauração de um
efetivo sistema republicano de-
mocrático de governo".

COLABORACIONISTAS
O PI-RA deposita suas espe-

ranças no Acordo Nacional para
conseguir a democratização do
pais, mas vê a necessidade de
"ampliar suas bases, possibilitan-
do a incorporação de novas for-
cassadiase éticas, claramente de-
mocráticase antiditatoriais". Uma
dessas forças, com a qual o PI-RA
quer contar, é a Igreja - "que po-
de contribuir para o ansiado reen-
contro de todos os paraguaios a-
mantes da democracia, da liber-
dade e da justica social".

Mais adiante, o manifesto ad-
verte que "o juízo da história não
deixará impune a colaboração
abjeta da oposição digitada, que
em troca de favores mantém uma
atitude cúmplice e submissa, con-
tribuindo para prolongar o estado
de exploração e miséria do povo".

E conclui o documento: ",A0
aproximar-se a derrubada deste
sistema corrupto e decadente, o
P LRA, de acordo com sua linha
de intransigência frente à ditadura,
convoca a cidadania honesta do
pais a uma valente conjugação de
vontades para lutar pela causa jus-
ta e nobre de viver num estado de
direito, numa pátria onde a sobe-
rania não seja entregue aos interes-
ses estrangeiros, e seja defendida
por um exército nacional aparti-
dário, em que a imoralidade e a
prepotência sejam julgadas por
uma justiça independente e ho-
nesta; onde a concórdia, a convi-
vência pacifica, a inteligência e a
probidade moral sejam postas a

serviço da república para promo-
ver o desenvolvimento e o bem-
estar geral".

EM BUSCA DE ESPAÇO
Não encontrando espaco na

imprensa paraguaia para a publi-
cação de sua carta de princípios.
o P IRA, além do "Boletin Infor
mativo", que edita sem periodici--
dade fixa, procurou "Nosso Tem-
po" em busca de divulgação para
suas lutas. Este jorna), apesar de
suas extremas limitações, ainda é
o órgão de imprensa que conse-
gue fazer entrar no P araguai ai-
guma coisa da podridão que cerca
o regime de Stroessner e um pou-
co do que fazem os movimentos
pela democratização desse pais.
E  faz dando oportunidades a to-
das as correntes, indistintamente.

Conforme foi noticiado ria e-
di;ão anterior deste jornal, um se.
tor expressivo da colônia para-
guaia residente em Foz do Iguaçu,
ccmposta de cerca de 20 mil pes-
soas, está se articulando na orga-
nização do partido aqui. Os "libe-
rais radicais autênti ';os" constituí-
ram um diretório e já filiaram
aproximadamente 200 partidários
- incentivados até pela constata-
ção de que políticos brasileiros,
em épocas de eleição, não hesi-
tam em fazer campanha aberta
entre a numerosa colônia de bra-
sileiros que foram se radicar no
outro lado da fronteira, seja como
tentativa desesperada de sobrevi-
vência, sej a por pura ambição de
capitalizar-se. "Se os brasileiros
podem fazer política no P araguai
inclusive fretando ônibus para tra-
zer eleitores de lá em dias de elei-
cc, por que nós, paraguaios resi-
dentes em Foz, não podemos nos
organizar aqui e lutar pela demo-
cracia em nosso pais7' - pergun-
ta um paraguaio, com um ponta
de preocupação quanto ao alcan-
ce da lei brasileira referente aos
estrangeiros.

MANIFESTO DO PARTIDO
LIBERAL RADICAL AUTÊNTICO

Paraguaios buscam no Brasil o espaço
que a ditadura lhes nega em seu país

-

-

S troe çseer: 30 anos de opreao sobre o povo paraguaio
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OR..GANIZACOES
DOMAR , E S -kI'

!H.
Sol Hotel

Av. Brasil, 74, Fone 71-1.141
Foz do Iguaçu

DIFERGAZ'
Mal Deodoro esq c-," Rebouças

Fone 73-44115

Lanches Sol
Av lfr,isil, 74, Fone 73-1341

BR. 277 - Próximo à Ponte da
Amizade Toletones 73-2415 e

73-5575
Foz dolguaçu - Paranà

Cascavel - ano 33
Codevel, agente de desenvolvimento

A Companhia de Desenvovi-
mento de Cascavel - Codevel, des-
de o inicio da gestão do presidente
Adelino Marcon, tem fundamentado
suas atividades numa nova dinâmi-
ca de trabalho anteriormente não
implementada na companhia. No
plano interno foi desencadeado um
processo de reestruturação das ati-
vidades funcionais com uma raeio -
nalização de pessoal, estando atual-
;nente o corpo tê( nico da (odevel
adequado à sua função de agente de

".'nvolvimento, bem como o pc's-
Mdl de serviços gerais de manuten-
ção dos próprios do município oti-
mizados para o menor número pos-
sivel.

A Codevel hoje tem em seu fun-
cionalismo, inclusive a direção - um
corpo de 34 p's'oas, numero inte-
riorao de outras gestões, urna vez
que nas administrações passadas o
funcionalismo da Codevel era loca-
do á t'rejeitura, dando a falsa mi--
piessão de não haver um grande
contingente na companhia Logo no
início desta gestão foi dado um no-
vo tratamento ao departamento de
pavimentação, com a criação da As-
sessoria Jurídica, que passou amanr um contato mais estreito com
contribuintes, dando-lhes condiçõe',
de acertarem seus débitos di' pavi-
mentaçào junto 'a municipalidade

A Codevel, desde sua criação,
deveria ter atuado na área da indús-
trializaçâo, porém somente na atital
gestão é que este trabalho passou a
ser desenvolvido Foi mandada urna
ecruirw técnica de trabalho com fun-
ções de elaborar e aesenvolver pro-
jetos para o desenvolvimento indus-
trial do município. Foi nesta gestão
que se iniciou o trabalho de criação
e fomento à 1a indústria de capital
comunitário de Cascavel - uma fá-
brica de bolas responsável pela cria-
ção de mais' de 70 empregos

Outro grande trabalho desenvol-
vido pela Codevel em conjunto com
a Secretaria de Indústria edo Co,-
mércio do Estado foi a elaboração
do Projeto "Núcleo de Produção",
que visa fortalecer a micro-empresa,
bem como dar melhor condição de
trabalho aos empregados Além de
ser um projeto inédito, o "Núcleo de
Produção" trouxe a Cascavel a co-
operação eletiva do Estado, quer
com recursos, quer com técnicas. A-
tualmente, este projeto encontra-se
em fase de aprovação pelo Governo
do Estado.

Prestando assessoria ao municí-
pio, a Codevel passou a gerenciar o
Centro de Produção Comunitária do
Jardim Floresta, que, corri recursos
do Programa de Ações Social-Edu-

cativas e Culturais para Populações
Carentes Urbanas, formou sua
turma de corte e costura e bordado.
O Centro de Produção Comunitária
atua na formação de mão de obra,
fornece vestuário a baixo custo aos
parti cipaiites do programa e , co-
munidade envolvida.

Um importante passo para gera-
ção de rendas no município de Cas-
cavel foi a criação da loja da Code-
vel

A Loja d,i Codevel é ria verdade
.um centro de produção di' artesa-
nato. Ela viabiliza a comercializa-
ção para aqueles que têm no artesa-
nato um meio de vida, ou o comple-
mento de renda familiar Agindo
como promotora de vendas no ata-
cado, a Loja da Codevei aproxima o
produtor local - artesão ou mi-
< roindustrial - e o comerciante lo-
jista, que abastece o mercado con-
sumidor da região. Também ajusta a
potencialidade do produtor às nes-
necessidade do mercado, através de
pesquisa e orientação no campo da
formação profissional e da merca-

jnO h

dologia
1 um sers i1,o iiIalmcnte gratuito

iiu(' inicia quando o artesão leva
uas amosfras ,iti" i loja.'Là, funtio-

nârios especializados estabelecem
contato com o conlr'r( iante e trans
mirem os pedidos O artesão apronta
as peças encomendadas, faz a entre
ga i' recebe o pagamento A Codevel
através da lola, quer dar sustentação
à atividade artesanal e á microindús-
tria, criando novas oportunidades de
trabalho Ao revendedor assegura a
facilidade de encontrar em um só
local uma produção diversificada e
constante, com parirão di' qualida-
de, pronta a atender as exigências
do mercado.

( de responsabilidade da com-
panhia a conservação, manutenção
e administração do Istádio Olimpi
co Regional Arnaldo Busato e do k-
tádro 1 heocioro Colomhc'lli (Ninho
da Cobra)

A atual gestão. )ri'oi:upada Corri
a política do desenvolvimento do
município, tem realizado pesquisa
junto a micro-empresas através do
Ceag, para poder desenvolver metas
e diretrizes adequada' às necessiilr-
des dos empresários de Cascavel A
través de convênio com a Fundação
Rondon e lecivel, também foi reali
zada uma pesquisa sócio-econômi-
cano liairrir cio Guarufá, comi a tina-
idade de obter uma mostragem cio

perfil dos moradores e com isso en-
contrar soluções adequadas para o
atendimento às suas necessidades
básica ,;, e do emprego. Como resul-
tado dessa pesquisa optou-se pela
localização do Núcleo de Produ-
ção naquele bairro.

A Codevi'l tem por objetivo dar
cumprimento à sua função de agen-
te fomentador de desenvolvimento
e, para tanto, o seu corpo técnico es-
tá novos planos de tra-
balho para Cascavel

Posto Domareski
Av, 1K, 3780, Fone 71- 1714

rm-jreiiiu

SUPERMERCADO­ LOJA - ATACADO

Onde você
encontra de tudo

Lembre-se,TRÉNTO 'é economia
Fone 23-3065 - Cascavel

Confie em quem entende
.gRetiiiuca de

Motores	
, Retifica de Motores

t',solina e Álcool
:antia de 10,000 km.

•.mêrcio de peçse
acessórios, além de

Medianeir	 tradicional assistência
técnica no campo.

- Avenida 24 de Outubro, 1820 Fone: 64-3195
Medianeira - Paraná.

Hospital nega atendimento
e paciente morre dois dias depois

O Hospital Nossa Senhora
das Graças, de Curitiba, corre o
risco de ser acionado judicial-.
mente pela família da sra. Lucira
Harnvig, que %íeceu dia 311cie
outubro, logo depois de lhe ter si -
do negado atendimento cirúrgico

b a alegação que há quatro me-
ses o lnamps não paga débitos re-
ferentes a próteses e órteses-

Lucira Harw ig, um senhora
humilde que residia em Cascavel,
foi encaminhada ao Hospital Nos-
sa Senhora das Graças pelo médi-
co Celso Kieis para ser submetida

N(iS.2 Tempo
m Cascavel.-

fone 23,6795
(sucurJ)

O hosp;'ta, põe a culpa no /namps

,a uma cirurgia do coração. Seu es-
tado, segundo família, nãc eFe
bom. Mas não foi operada: em
carta endereçada ao próprio dr.
Kleis, os médicos Alexandre Do-
brinaskyj e Bandas Vilela Bana
afirmam "não foi possível a reali-
zação da cirurgia por impedimen-
to desenvolvido pelo lnamps, que
não paga há quatro meses o refe-
rente às próteses e árteses.
,Como na cirurgia utilizamos o-
genadores descartáveis (,conde-
'rado como prótese), ficamos im-
pedidos temporariamente da rea-
lização i - cirurgias ( ... )".

Ao final da carta, datada de
de outubro, os responsáveis pelo
hospital recomendam que a famí-
lia da oaciente aouardosse o des-
fecho do impasse com o tnamps.

- Lucira Harwig morreu dois
dia depois. Inconformado, um
membro da filia anunciou a
pretensão de processar o hospital:
"Alguém terá de ser responsabili-
zado pelo que aconteceu".

"~TAL N. SRA. DAS OAÇAS

SANTANA

E TODA A LINHA VW
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	ObF1SNIOO-. MocONTRJ DOSS.

'blsrRl BUI DOR oPARA FOZ E REGIÃO

Paraguaçu de

- Automóveis Ltda
Av. Brasil - 437 - Fone: 73-3311

Foz do Iguaçu
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CENTRO

demissão
&b a alegação de que n ão

Dnseguia conciliar seus afazeres
rofissionais particulares com a
edicaço que o cargo público
te exigia, o chefe do Núcleo Re-
ional da SE AG em Cascavel,

nto Tolentino, pediu sua exone-
tço ao secretário Oaus Germer.

Bento, que é irmão do prefeito
idelcino Tolentino, formalizara
eu pedido de dispensa no dia 30
utubro, massá segunda-feira
lia 5, o fato se tornou público.

Na área política a surpresa foi
rande. Especula-Se que por trás
Ia demisso estariam motivos
nuito mais fortes do que a mera
mposibilidade de conciliar negó-
ios particulares e a chefia do Nti-
;leo. Também no foram de or-
lem profional, pois a atuação
e Bento Tolentino frente ao ór-

é considerada correta.
Be foi indicado para a fuiiço

respaldado no irmão-prefeito, de-
pois de uma feroz disputa com o
veterinário Joaquim Felipe La-
ginski. AdesignaÇo de seus subs-

tituto - especula-se - deverá
passar novamente pelo crivo do
chefe do Executivo cascavelense.

Cotriguaçu
destaca
compra
de trigo

Apesar de lamentar os proble-
mas causados pela suspensão das
compras de trigo pelo go verno, a
direço da Cotriguaçu - que reú-
ne seis entidades cooperativistas
do oeste e uma do Sudoeste -
destacou a importância do retorno
a esta aquisição, através do Banco
do Brasil, que aconteceu no inicio
do mês, em cumprimento a deter-
minação do Banco Central.

C diretor-secretário da Cotri-
gua( 1. Romano Cjermiej, lem-
brou que quando da presença do
ministro Nestor Jost (Agricultura)
em Cascavel, há poucos dias, um
dos assuntos que mais mereceu a-
tenção nas reivindicações das li-
deranças cooperativistas foi exa-
tamente a volta das compras de
trigo pelo BB: "Afinal, cerca de 30
por cento da produção ainda esta-
va por ser vendida, e deste per -

centual deve sair boa parte do di-
nheiro para investimentos por par-
te dos agricultores".

O ministro da Agricultura ga-
rantiu na ocasi ão nue em poucos
dias as operações seriam restabe-
lecidas e atribuiu a suspensão a
um "desencontro" das autorida-
des do governo federal. Nas de-
pendênciasda Ocepar, em Casca-
vel, Nestor Jost ouviu de pratica-
mente todos os presidentes e dire-
tores das sete cooperativas filiadas
a Cotriquaçu pedidos para que in-
tercedesse pela volta das compras,
o que agora efetivamente aconte -

ceu.

Entrega a
domicilio pelo
Fone: 73-3609

nt' Barroso, 27
Dstal 610

73-3609
c., Iguaçu

Is

da:

l-oi um sucesso a li Mateada
Estadual de Medianeira, ralizada
nosdias25,26 ,27e28dom's
passado. Mais de trezentos parti-
cipantes, distribuidos em vrios a -

campamentos, participaram ativa-
mente de uma ampla programa-
cão, que foi desde o concurso de
gaitas até os tradicionais declama-
dores e trovadores. Vestidos a ri-
gor, tal como manda o tradiciona-
lismo gauchesco, os diversos a -

campamentos disputaram entre si

para ver qual seria premiado
como o mais animado da festa.
Tudo regado ao chimarrão prepa-
rado ao fogo de chão.

A II Mateada Estadual foi uma
promoção do CTG Sentinela dos
Pampas  da Prefeitura Municipal
de Medianeira, com apoio da Câ-
mara de Vereadores, do Expresso
Frimesa e Mate Chimarrão Guara-
puava.

A programação começou no

dia 25 com a arnacao dos acam-
pamentos, café de chaleira, almo-
ço típico e tendia. No dia Seguin-
te, às  horas da rnanhãfoi feita a
abertura oficial da mateada, se-'
guida de oração crioula, inaugu-
ração oficial do fogo de chão,
concursos de declamadores,gaitas
e trovadores. No sábado conti-
nuaram os concursos, foi recepcio-
nado o Secretário da Cultura e do
Esporte e à noite houve uma apre-
sentação do conjunto "Os Vaca-
rianos", que deu um showde fan-
dango. A programação do domin-
go começou com uma missa criou-
la e terminou com a tradicional
entrega das bandeiras.

Foi uma linda festa e Media-
neira mais uma vez torna a frente
na cultura fronteiriça. Va-
leu a pena e os patrocinadores
prometem para o próximo ano
uma mateada das maiores já rea-
lizadasfora do Rio Grande do Sul.

Tolentino
pediu

Multinacionais de
agrotóxicos pressionam

e subornam para
garantir mercado

Nosso
Tempo

em Medianeira
Fone 64-2000

As pressões desenvolvidas pe
j gong dos agrotóxicos para que o

ernO paranaense não aplique	 -
lei recentemente sancionada e	 -
gu$armentada, não se limitam às 	 -.

vneaÇ8S e tentativas de suborno.	 -.
) diretor da Superintendência de
%cursos Hídricos e Mineira (S u-
-ehma) denunciou na semana
)âda que o governo brasileiro
'ecebeu correspondência com a-
'neaças da Federação das Indus-
ias de Defensivos Agrícolas da

Ajemanhã Ocidental.
Dias antes, um ministro de Es-

lado braseiro recebeu um docu-
mento contendo as mesmas a- 	 .

meaças da Federação Internacio-
nal de Associações Nacionais de	 tesde agrotôxicos não se resume a
Frebricantes de Defensivos Agri-	 ameaças, pressões e suborno so-
colas (Gefap). Nos documentos os	 bre ministros, ôrgãos de governo e
?a,ticantes de agrotóxicos, além	 parlamentares. Ultimamente, mi-

de manifestar sua "preocupação" 	 lhões têm sido gastos em publici-
com a criação de legi sl ações e sta-	 dede nos canais de televisão e c5r-
duais no Brasil para regulamentar 	 gêosda imprensa escrita de circu
o uso de pesticidas, ameaçam	 lacão nacional, numa ofensiva
com futuras decisões por parte 	 publicitária levada a efeito através
das empresas quanto à fabricação, de anúncios convencionais e ma-
tormulação e comercialização no 	 terias pagas. O objetivo deste

bombardeio desencadeado em

	Essas pressões, que tiveram	 várias frentes pelo lobby das muI-
•u pique durante o período entre	 nacionais de agrotáxicos é evitar
a aprovação e regulamentação da 	 que haja mais restrições à produ-
lei pjranaense, chegou ao nível	 ção, venda e uso desses produtos.
de a Andef --- Associação Nacio-	 Mpressões, segundo o diretor da
nal de Defensivos Agrícolas tentar 	 Suhema, são "uma manobra poli-
oferecer dinheiro a um alto fun- tica para derrubar o avanço popu-
cionário da Secretaria da Agricul- 	 lar obtido nos 12 Estados que já

tura para impedir a regulamenta- 	 tem leis especificas sobre agrotô
ção da lei, conforme denúncia	 xicos'.
feita em abril deste ano pelo pró- 	 O mercado desses produtos
prio Secretário de Estado da Agri- 	 noBrasil movimenta perto de 500
cultura.	 bilhões de cruzeiros anualmente.

	

Prejudicadas em seus interes-	 Isso , sem contar os outros elemen-
ses comerciais no Brasil, as multi-	 tos desse "pacote tecnológico",
nacionais de agrotóxicos vêm de- 	 formado ainda por máquinas, e-

ncadeando uma verdadeira	 quipamentos e fertilizantes que
guerra para obstruir a aplicação	 somam anualmente algns tri-
das leis estaduais. Para isso bus- Ibões de cruzeiros.
cam contato com os ministros que 	 lÈ para manter intocável este
eão a serviço do capital estran- 	 mercado que empresas multina-

i ro. Um ministro da área econã cionais, banqueiros internacionais
mica, por exemplo, recebeu da e FM1 pressionam o governo fe-
Aepla - Associação das Empre- der&, com os efeitos esperados,
sas Fabricantes de Pesticidas Lati- 	 tanto que já está no Congresso pa-
no-Americanas saído de uma reu ra ser votada uma lei sobre ai ro-
nião realizada em Londres, pedin-	 tóxicos elaborada por uma comi s-
do que o mesmo "use de toda sua	 o de técnicos da S eplan, que a-
influência para impedir a vigência	 lém de dar todas regalias às multi-
dessas leis".	 nacionais, vai deixar sem efeito as

	

Mas a ofensiva dos fabrican	 leis estaduais.

Medianeira realizou
II Mateiada tstadual

/

C H U R R A SC i\
CAMPESTRE ER 777

Quando você for fazer sua refeição, não esqueça
que a reae Rafain tem o melhor serviço.

"VERDEGA" - -
Choparia e Pizzaria Sob nova Direcão,criado com o objetivo de

satisfazer seu apurado Paladar, além do r .(uintado serviço a
Ia-carie, esta com o mais novo atendimento de entrega a domicilio

pelo fone 64-13-19

com música ao vivo.
R. Pir,ir	 2040	 Mediairoir;i	 Pr.

MÁRIO KATUO KATO
MARIA A. ALMEIDA
ERNANI PUDELL
ADERBAL DE HOLLEBEN MELLO

Advogados em defesa
trabalhadores

Foz do Iguaçu	 Cascavel
Travessa Cristiano Wéirich, 91 	 rua São Paulo, 775
Ed. Metrópole -S- 203-Fone: 74-3558 Fone(0421 734832

Cerâmica Rondon Ltda.
Telhas, goivos, tijolos maciços e de 6 tu-is

Prolongamento da Av. Continental, s/n -, Km 10
fone 82-128'l— Pato Rragado

MARECHAL. CANDlOO RONDON

i dos
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Célia Ivarenga (Sra. Heroldo V.
varenga), domadora do Lions aub

ç-0 1
Ipa e m	 1• -	 "e

1	 mW"	 1

1
09Ções,

e e__-_—I

• .9 ' 	 418-	
1

O C9U4CU

TPOSTO 1
1 IITERNACIONAL 1

EE C

1 PRODUTOS DE QUALIDADE

Rua Jorge Schimmelpfeng, 1
esq. Almirante Barroso, 14151

Fone 74-1194
Foz do Iguaçu - Pr.

Cabeleireiros
Marly

Unisses - Ambiente com ar
condicionado-Manicure- Pedicure
(orle moderno- iimpc,a de nele

Maquilagem

Atende-se com hora marcada das
8:00 às 20:00 horas

Av. Brasil, 594 1° andar
Fone: 74-1970- Foz do Iguaçu

Centro de
Alta

Costura
Érika Vaccari

Confecções em
geral, festas

casamentos, debut. e
l o comunhão etc.

Av. Brasil, 422
1 0 andar - sala 4
Foz do Iguaçu
Fone: 74-1283

Sauna
1• 

Aquarius
APARELHOS

PARA GINASTICA E
MASSAGISTA

Horário exclus ivo para
senhoras:

Terças das 13 as 17 horas
sextas das 13 as 17 horas

CONHEÇA O PLANO
PARA MEP4SALISTAS

TELEFONE 73-2915

BTI primeira mo
AI NTERLO CADO RA, uma empresa associada a Varig e a Vol ks-

gen, acaba de lançar, em conjunto com a Fninvest, o sistema "Loca-
ção a Prazo" para aluguel de automóveis. Inédito no Brasil, esse sis-
tema oferece ao usuário a opção de pagar a locação em até 24 me-
ses. O sistema "Locação a Prazo" já está implantado nos Estados do
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, devendo estender-se
por todas as 42 principais cidades brasileiras onde a Interlocadora
opera.

Já está em Foz do Iguaçu o novo comandante que assumirá a Capi-
tania dos Portos do Rio Paraná. Capitão-de-Fragata Carlos Eugenio
Maurmann Cardoso, que substituirá o CF-Cláudio José da Matta. O
comandante Maurmann é casado com a Sra. Gloria Maria Marmo
Fadini Cardoso e o casal tem 3 filhos uarda(13), Maria Caroli-
na (5) e Carlos Frederico (2) anos. A passagem deverá se dar entre 20
a 23 do corrente.

Prefeito Municipal de Marechal Candido Rondon, S. Verno
Scherer, oferecerá no próximo dia 10 um "Boi no Roleta" na Caoita-
nia dos Portos do Rio Paraná em homenagem ao comandante Matta,
que está se despedindo.

Família de Nadai em tempo de aniversário: Pedro (dia 22/11), Mar-
celo (dia 9/11)e Barbara (dia 1411). Parabéns atodos.

O último dia 5 marcou a passagem de mais um aniversário do verea-
dor Severino Sacomori. No domingo, o vereador recepciona gran-
de número de amigos em sua belíssima chácara, oferecendo a todos
um delicioso churrasco. As acontecimento deverão estar presentes
pessoas representativas da nossa sociedade e políticos dos dois parti-
dos.

Por falar em vereador, a Câmarareune-se esta semana para apreciar
o projeto de Orçamento do Muriicipro para o exercício de 1985. A
previsão é de CR$ 23 bilhões e 140 milhões. Também na Câmara
projeto de lei do prefeito Wádis Benvenutti, que concede aumento
de vencimentos e so ários ao funcionalismo, da ordem de 710

Rotary Oub do Foz do Iguaçu reuniu-se nesta ultima seqi ndafi'rs
para tratar da organização do seu tradicional baile do Cho pp. O n
ta-feira foi a vez do Rotary ' Ponte que presta macca colabora 'n
com este evento. Para os que não sabem, a renda será ri'vertid.
beneficio de importantes obras sociais tais como o lar das Mcm
nas e o Albergue Noturno.

Em votação na última segunda-feira, caie o projeto de autoria do vi--

reador Perci Lima que pretendia a implontacão de estaonu'n?n
pago nas principais vias da cidade.

Muito festiva a última reunião do Rotary Oub, com a re.serr .i
inúmeros convidados. Em pauta a criação da Co ssào cl' Defervi Ci
vil, Os rotarianos enviaram farta documentacão ao prefeito Miceri
pai para oferecer subsídios.

A Câmara de Vereadores aprovou a doação de auxilio financ.e ro
Cebresbem, Servim e Lar dos Idosos, no valor de CR$ 500 mil para ca
da entidade que estão em dificuldades financeiras.

Uma nova empresa instalando-se em Foz do Iguacu: Urutu Ferros e
Aços - Materiais de Construção Ltda. Tem como direlor-proorirtá-
rio o vereador cascavelense Alvaro Palma. A Urutu Ferros e Aços ai

RESTAURANTE ABUTE.

Paella ValenciancÊ
	

COZINHA INTERNACIONAL
Frutos do Mar

Camarões
Vatapa
Peixes

objetivo de satisfazer
Foi criado com o

seu apurado aladarCaldeirada
Bacalhau

Rua Almirante Barroso, 893 Galeria VielaCarnes
Aves	

Fone: 74-3084 foz do Iguaçu-PR-Massas

funcionar no Krn 7 da BR-277 (antigs instalações co Ferro Velho
Ferki).

Jairo Manfroi, uuetcii da Priccap, satisfeito com o desempenho
dessa tradicional emt 1esa cascavelense. A Pneucap é especializada,
entre outras coisas, t n recapagem de pneus de má q uinas e equi-
pamentos pesados.

Dia 16 próximo. o Bailão do Trevão estará com uma movimentação
muito especial, com o l Concurso Gay de Foz do Iguaçu. As "bone-
cas" que se habilitem e apresentem. Vai ser divertidíssimo.

Na última terça-feira o Bailão do Trevão ofereceu um jantar na base
de churrasco regado a cerveja. Foi uma confraternização com auto-
ridadese a equipe do jornal Nosso Tempo. Obrigadão ao Auguo,
Edi mar e "Polaquinho". Estava uma beleza.

Com a proteção dos patuáse a bênção dos orixás, "O América" trará
a magia negra, o dengo e o tempero da Bahia para uma noite muito
especial. Vai ter acarajé, vatapá, muqueca, capoeira e até baiana!
Vai ser dia 10, sábado, a "Primeira Noite da Bahia" - promoção
da "S pot Ty Publicidade", rua .4j'itónio Raposo, 120 (fone 72-1151).

O artista plástico Francisco das Chagas Siqueira, o Frank, estará par-
ticipando da )V FEIRA PARANAENSE DO ARTESANATO a partir do
dia 10, em Ponta Grossa. Franck trabalhar. "ao vivo" no estande a
Coart, onde estarão à mostra trabalhos dos demais associados. -

A Câmara Júnior estará promovendo uma feira de 15 a 18 deste mês
com a participação de várias entidades da cidade. A Coart já confir-
mou presença e está se preparando para a participação prometendo
várias surpresas. Aguardem...

Luceni Passes dos Santos, coordenadora do "Progranià Nossa" em
Foz do Iguaçu avisa aos artesãos e pequenos fabricanis da região
que 'á está recebendo e cadastrando mercadorias pata o programa.
Os interessados podem dirigir-se à Rua Quintino Boi a'ia, 344
(ao lado da Coart) para melhores informações.

Bioeli Boff e Maria da Gloria Muxfeld (Malola) estão lideraoao ur,u
campanha pró fundação da Associação de Pintores em Por.trlana de
Foz do Iguaçu! Pres. Stroessner. Quarta-feira passada houve um jan-
tar de confraternização da c)as, pura angariar fundos para a expo-
sição de pinturas em porcelana a ser realizada no Hotel Internacio-
nal dias 08eø9 de dezembro próximo. Partaciparo&unasda -
COART, Atelier da Malola e de Pres. Stroener-

A Coart agradece sensibilizada o apoio que os guias do turisroi, em

especial o Alexdo Hotel Cataratas, estão prestando à cia~ de sue

sãos da cidade no sentido de levar grupos de turistas para visituião à
sede da Cooperati vai

Novo comandante

O novo comandante d Cipit2or dob Pvc,....- .iz.c Rio Paraná, cs-
pitão de fragata Carlos Eugênio Maurmann Cardoso (a esquerda na
foto), que deverá assumir o posto até o final deste mês, foi apresen-
tado oficialmente pelo atual comandante, capitão Cláudio José da
Matta, ao prefeito Wâdis Benvenutti em recente reunião no gabinete
do Chefe do Executivo. 	 -

Durante o encontro us dois militares e o prefeito conversaram
bastante sobre o Municpio e a vida da comunidade iguaçuense. Wá-
dis aproveitou a ocasião para aonidecer o, ,oestimáveis serviçcs
prestados por Mana, que deixa a i.,.apuíid PdIC assumir una nova

no Rio de Janeiro.

DISCOTHEQUE SALVATTI

O PONTO DE ENCONTRO

—Dos IGUACUENSES-

SHOWS DE TERÇA A DOM

RUA RWBRANCO,517FONE'14'212l - FOZ DOIGUAÇU
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o * La tiáu b.sv,vrus a -n Lmp-
drinano próximo dia 25 de novembro, participando do campeonato
de Rnta dos Artísticos. Be e sua modelo Alice Terezinha têm ta/entc
e podem se class'ficer.

Curtas
• De volta de sua viagem ao Rio
de Janeiro a professora Zuleide
Ruas Lucas. Ba retorna a suas fun
cêes na presidência da Guarda
Mirim. S Um grupo de cidadãos
reune-se para a formação do Con-
selho de Segurança Comunitária,
a exemplo do existente em Marirt-
qé.Ainformacãoéde Manoel Or-
fanaKi. 1 São inúmeras as rede.-
mações que nos chegam sobre as
dificuldades de se obter uma liga-
ção telefônica Com a Câmara Mu-
nicipal. Por este motivo, a direção
geral daquela Casa informa que já
está em vias de ser instalado mo-
derno equipamento PABX que en-
trará em funcionamento ainda es-
te mês. • Aniversariantes deste
mês na família Amaral: Antonio
Carlos, Hebel Catarina, Wilian
DouglaseTatiane.I 01 g Marga-
rida de Souza esteve em Foz do
Iguaçu participando do Congresso
da ABI  e anunciou o lançamento
do Movimento da Mulher Bra si lei-
ra para a participação direta na di-
reção de nosso país. Uma iniciati-
va invejável. 0 A escolinha de es-
portes Øo Instituto São José esta-
rá prorovendo o primeiro cam-
peonató de mini-basquete do Pa-
raná. Taí uma boa iniciativa.

• Foi sucesso o curso oromoyjdp
pela Associação de Parapsicolo-
gia de Foz do Iguaçu. Boa partici-
pação e estudos de grande impor-
tância. Parabéns ao Piccini e todo
o po da orgsnizaço.

,ra. ?*ta !r, um. cia ao-
gentes da sociedade iguaçuense

NADAI HOTELII	 Conta agora com:

1 1	
Restaurante - Bar Executivo

)	 una -

* * *	 Av. República Argentina, 1078
Fone: (455) 73-4689 - Telex (0452) 539 NDAJ

Foz do Iguaçu - Paraná

FARMÁCIA GWBÃO
MEDICAMENTOS E PERFUMARIA EM GER.\i

A. Brasil,1 ;71, Fone 74-2871 - Foz do Iguaçu-PR

Um atendimento personalizado
Distribuidora e Farmácia Rosa

Cruz Ltda
Rua República do Paraguai, 662 . 1 one: t- 182 Foi do Iguaçti

GINASTICO
InLiLuLo de Aperfeiomcnto

Iico e LLÓticc
maior academia de Foz. Prolesi,r,»,

altamente capacitados.
Venha nos conhecer

Av. Jorge SchirnrnelpÍeng, U4
Fone 73-4132

Lirj. ._1Dflffi^51	 P ROD(JTOS DE QUALiDADE

O bem vestir da cabeça aos pés

Av. JK., 456 - Foz do Iguaçu

IMPÉRIO DAS BATERIAS
DISTRIBU!DOR DE

Baterias	 Placas -	 - Separadores
Monoblocos e Compra 1e Sucatas em Geral

Atacado e varejo
Rua Espanha, 113 - Vila Portes

Fone (0455) 73-3086
85.890 - Foz do Iguaçu - Paraná

DIVIRTA-SE GANHANDO
DINHEIRO

BINGO	 TODOSOSDIASVOCE
DE GANHAR

%ON JOSÉ 10 milhões

/
 A PARTIR DAS

SISTEMA
EEETRONICO DE TV 	 20:00 HORAS

Av. Monsenhor Rodriguez, 154
Ciudad Pe. Stroessner - Paraguai - Fone: 2544

1

'ec

4
co

CN

Q.

,-

'e

E

o
5#1

Iz

Giro pela região
Os contadorandos do Colégio Ce-
necista Flávio Dai Bô, de Santa
Terezinha de Itaipu, estão traba-
lhando a pleno vapor para a festa
de formatura que acontecerá em
dezembro. Excursão não sai mais
porque o pessoal não soube esco-
lher cs padrinho$, mas a festa vai
ser de arromba.

se.
Bronca séria vai sair com o atual
presidente do Grêmio Estudantil
Aávio Dai Bó. É esperar para ver.

O.,
Boutique Corpo e Alma está com
modelos maravilhosos. Confiram.

Is.
Neste dia 18, o Movimento dos
*qcultores Sem Terra de Santa
Tsrezinha de ltaipu estará no-

nente reunido nas dependên-
ssdo Colégio Dom Manoel Kon-

esr.
Is.

Ajovem e eficiente Inês Camielet -
Ib agora na UNIMEO, onde é
secretária executiva. Sucesso,
menina. Para quem ainda não sa-
be o que é a UNIMED, aqui vai a
explicação: é a cooperativa dos
médicos, cuja pre si dência está a
cargo de José Silvestre Dei la Pas-
qua.

1•I
Presidente do Country Club de
Medianeira, &ni Deila Pasqua, a-
nuncia a inauguração da nova se-
Je social. Será em breve.

•5•
Ivone Borges da Costa foi escolhi-
da a "Garota Havaiana". A promo-
ção, de muito sucesso, foi da Dis-
cotheque Califórnia, de Medianei-
ra.

SI.
Ivaldi/Maria Frandosolo felizes
com a chegada da sua primeira fi-
lha. Seu nome é Patricia Regina.

II.
Umberto Bortolazzi está se des-
pedindo de Medianeira. O jovem
empresário pretende instalar-se
no Mato Grosso e ao que tudo in-
dica já vai casado com a bela Iva-
nir Terezinha Moraes.

.5.
Portinhola Modas avisa que che-
gelem as variedades da moda
para este verão. Vá conferir na
Galeria Mel issa que a Juverci
lhe oferecerá o melhor.

III
Dr. Arnildo Sezinando Brun de
viagem i,iej.,ada a Guarajuá, on-
de irá participar do 22° aniversá-
rio dos formandos da Faculdade
de Medicina.

5..
Foi comemorada com almoço a
formatura dos alunos do Projeto
Logos li, sob a coordei.ação da
profei'a Maria LUi7II.

WflJt
r*&fco CJPWSEI4, is	 É
filho de Femando/Zenaide Ferino,,

Aniversariantes
do mês

14/11 Angelo Mombelli; 08/11 A-
parecido Alves Costa; /11 Da-
risse Odete Knack Talheimer;
16/11 Ir. Jovilde Bongiorno;
13/11 Laura Morande; 19/11 Mar-
cia Serafim; 04/11 Maristela Ma-
carine Griebeler; 27/11 Marlise
NeliaWebbelIing.11 Sueli Li-
ma Souza; 28/11 Terezinha de
Jesus Reis Dias 09/11 Terezinha
da Rocha Orillo.
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Da esquerda para a direita; Antonio Anibe/Ji, Roberto Requio, Arte.-
gào de Mattos Leso, prefeita Lenir Spada, Caíto Quintana, Nestor Ba-

- tua, Sérgio Spada e Ni/., Sguarezzi

úl

Os deptuadosem compenhia dos ver.dores e autondaocs oe
ta Terezinhe

DIA DE FESTA EM SANTA TEREZINHA
Inauguração, visita de 7 deputados e

a euforia coma praia artificial

Viata w '1Tiflá twfco i^rva do !.açu

-	 A prefeita morra a praia aos depuadc,

O município de Santa
I . Terezinha de Itaipu viveu

um fim de semana movi-
entado com a visita de umcl

:omiflva comoosta por sete
putados estaduais. Sergio

Spada, Nilso Sguarezzi, Nes-
tor Batista Caíto Quintana,
Artagão oe Mattos Leão, Ro-
berto Requião e Antonio An
belli passaram o feriadão,
em companhia de familiares
em Foz do Iguaçu e fizeram
questão de conhecer de
perto o trabalho que está
sendo desenvolvido pela
prefeita Lenir Spada, de San
ta Terezinha de ltaipu.

Na manhã de domingo,
os deputados conheceram o
pequeno município e visita-
ram as principais obras da
Prefeitura. Por volta das 11
horas aconteceu um jogo de
futebol suíço entre os depu-
tados e um time formado
por integrantes da Prefeitura
Municipal. A partida, muito
disp

utada, foi vencida pelos
deputaoos por 8 a S.

Ao meio-dia a comitiva
almoçou na Chácara Puhl
em companhia de vereado-
res, empresários e autorida-
des do município. Na parte
da tarde todos foram visitar
o terminal turístico de Alvo-
rada do Iguaçu, onde está
sendo construída a praia ar-
tificial. Os deputados fica-
ram maravilhados 'om a o-
bra, embora ainda fate con-
cluir parte da infra-estrutura.
PROMOÇÃO DO MENOR

Por volta das 17 horas,
foi inaugurada a Casa de
Proteção do Menor, entida-
de que será responsável pela
valorização e integração do
menor carente do municí-
pio. A obra foi construída
com verba oriunda da Igreja
Católica da Alemanha e o
trabalho em torno do menor
será corrdenado pelo Servi-
ço de Obras Sociais (SOS)

Durante o ato inaugural
falou a presidenta do SOS,
Delci Pereira, que explicou a
necessidade de se educar e

Lproftssionatizar o menor de
rua, rxisa.ssim fazendo, 'es-
taremos evitando o surgi-
mento de marginais". Fala-
ram ainda a prefeita Lenir
Spada, o padre Mário Tara-
ni, o deputado Sérgio Spada
e o bispo dom Olívio Auré-
lio Fazza.

--
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•	 $.,.
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Veieade,'es Sebe	 i.az,m.co 0/1vio nao, Qáudio Pedro, Eu-gênio Nandi e Oscar von Muh/en

•	 :--
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L	 1fJ
O time de Santa Terezinha levou um banho de bola dos deputados -

II

111-1	 J:'I T.
1 Sérgio ,speda, Lenir SPado, dom OlMo Fe.zza,padre Mário Tarani e
[/ci Pereira, na ineguraçào da Case de ftomoçio ao Menor

! 
.J ,fP St

I

Vereador Valdir Salva e esposa, padre Mário Terani, dom Olivio, Le-
nir Spada e o vice prefeito A/rIo Vianna

(••	 4
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Hoje é o Dia do Hoteleiro, e como estão todos reunidos
TIno XXVI Congresso Nacional de Hotéis e Restau1'tes,

o Credicard-Visa aproveita para dar um abraço cri, todo
esse pessoal que sabe fazer o melhor pelo

turismo no Brasil.

9 de Novembro
Dia do Hoteleiro

Mais de mil ações traa1histas no Forum de Cascavel
Empregados reclamam 2,5 bilhões da classe patronal

Nada menos do que 1.060 a- do que sua vizinha Medianeira, poderoso Sindicato Rural, Wlson cento dos casos a classe pauonal se patronal de Cascavel no pensa
ções trabalhistas estio tramitando tem em seu Forum um número Carlos Kuhn, achaque elas che- tem culpa nessas ações, e por i da mesma forma. A boça pequena
nas Varas Cíveis da Comarca de muito maior de reclamatórias tra- gam a'200, estimativa que tam- temos tentado sensibilizar nossos há urros e ranger de dentes contra

Sá
Cascavel, mais da metade delas balhistas. "Ê um anal de que nes- bém faz o advogado do Sindicat- associados para a observância das o que o empresariado claflca

propostas por bancários, traba- se caso especifico a população to dos Trabalhadores Rurais de 	
leis trabalhistas e dos direitos dos 	 de "indústria da aço trabalhista".

lhadores do setor de transportes, voltou a confiar na eficácia do Cascavel, Nivaldo Vitorino. 	
empregados, colocando inclusive 	 Verdade ou não, o fato é que para

vigias e guardiões e trabalhadores Judiciário",eXDlica Kato. 	
Apesar de presidir o sindicato 	 nosso departamento jurídico à 	 nuitosa descoberta de que existe

RAS	 patronal, Kuhn acha "muito natu-	 dispoço para dirimir dúvidas e	 legislação especifica criada há
rurais. A informação é do advo-	 TRABALHADORESRU 
gado trabJhista Mário Katuo Ka- 	 O advogado Mário Kato cal- ral" que trabalhadores rurais re- 	 prestar orientação segura. A J usti- 	 cinco décadas, garantindo alguns

to, que estimao gro	
modo em cula em 150 o número de ações clamem na Justiça direitos que ça do Trabalho - observa Kuhn direitos ao trabalhador, tem se

2 bilhoese 500 milhões de cruzei- na Comarca de Cascavel oriundas eventualmente lhes tenham sido
	 - existe para que se cumpra a lei" conituido numa desagradável

roso montante dos ressarcimentos do meio rural. O presidente do neqados pelos patrões "Em 8O por
	 Mas  imensa maioria da das- surpresa.

que estio sendo reclamados a- —y	 Vtualmente pelos empregados nas	 -
reclamatórias contra a classe pa-
tronal cascavelense.

Do total de ações, segundo
Kato, aproximadamente 200 fo-
ram ajuizadas por bancários. Cer-
ca de 150 por trabalhadores do se-
tnr de transportes coletivos e de

qas em geral. Outras 100 por
vigi e guardiões e aproximada-
mente 150 por trabalhadores ru-
rais.

Só ai tem-se um total de 600
processos.

Os demaiso oriundos das á-
reas de comércio, indústria e ser-
viços.

Amaior parte das ações resul
tam da inobservância de princí-
pios básicos da legislação traba-
lhista, como no paQamentO de
horas extras, rescisões mal feitas,
etc.

Além de Cascavel, há pelo
menos três outras Comarcas onde
o número de ações trabalhistas é
expressivo, se bem que nem de
longe se iguale ao volume das
existentes na assim chamada "ca-
pital do Oeste". Em Foz, calcula-o
advogado, estio em tramitaço
240 ações. Em Toledo há aproxi-
madamente 70 e em Matelândia
elas totalizam cerca de 50.

Titular de um prestigiado es-
critório de advocacia trabalhista
em Cascavel e outro em Foz, Má-
rio Kato observa que o tempo de
tramitaço dessas ações vária de
Comarca para Comarca: em Cas-
cavel a média é de 10 meses. Em
Foz, vai a dois anos. E em Assis.
Coateaubri and pode chegar a cin-
co anos. Curiosamente, quando a
Justiça se agiliza cresce o número
de ações. É o caso de Matelândia,
uma cidade que, apesar de menor

Moinho
mata

garoto
Vítima de acidente ocorrido

sm um moinho colonial, morreu
domingo o menor Valmir de Oli-
veira, de 13 anos, filho de Bvira e
José de Oliveira. A tragédia ocor-
reu em Três Barras, onde o garoto
residia, quando brincava despreo-
cupadamente em um moinho de
fubá.

Segundo o registro policial,
Valmir foi colhido pela correia de
um motor e sofreu graves ferimen-,
tos. Populares socorreram a viti-
ma, internando-a no único hospi-
tal existente em Três Barras, de
onde posteriormente foi removido
para Cascavel. Mas o esforço dos
médicos que o atenderam foi em
võe, dada a gravidade das lesões.

A Policia de Três Barras abriu
;nntiritn nr

- 
nurar os detalhes

CREDICARD Li
do acidente. 	 -	 -

Aguarde uma nova opção para seu lazer em Medianeira
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Frios e Iaticinios.Mini-Merado.
Atacado e areio

(Próximo ao depósito da Brahma)

Rua. Santos Durnorri.	 Ü-4	 CEP 85890 Foz dc gijacu
Tels. (0455) 73-1441 - 741345	 Paraná

Serviços especiais
*Transportes
*Excursões
*Recepções
*Carros sem chofer
*Kombjs com ar

condicionado

1JmSMOI

Rua Jorge Sanva'Ç's, 679
Fone: 72-2042

Foz do Iguaçu - Paraná - Brasil

sargento cia marintia
morre afogado

Ele pescava perto da Itaipu
"O rio Pararia não costuma

devolver suas vitimas - costumam
dizer os pescadores de maior int,
midade com suas águas turbulen-
tas. Isso parece que vai se confir-
mar outra vez- ate ontem à tarde.
-ião havia aparecido ainda o cor-
pi do sargento da Marinha
V.asghington da Rocha Ribeiro,
tragado pelas águas do rio Paraná
por volta das 4 horas da tarde de
quzirta-feira.

Catarinene de 44 anosde ida-
de, 2 filhos, o sargento trabalhava -
na Capitania dos Portos do Rio Pa-
raná há dois anos e, aproveitando
as férias, foi fazer uma pescaria

unto com uni amigo. Quando es-
tava para voltar do passeio, Was-
hington da Rocha Ribeiro escorre-
gou de uma pedra e foi ao fundo
cio rio, de onde não voltou, para
desespero do companheiro que
po tendia socorrê-lo.

Embora haja versões de oue O
sargento foi pescador em local ex-
tremarnente perigoso pela proxi-
midade com a barragem tIO Itaipu.
um colega seu da Capitania dos
Portos do Rio Parana clarantiu a
Nosso Tempo nue o acidente o-
correu pouco acima da foz do rio
Acaray, mas distante da ti rbulcn-
cia cio vertedotiro da hidreli'trica.
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Ç z:
As crianças ficaram seis dias na prisão

Juiz manda prender filhos de

Crime misterioso no
	 bóias frias por suspeita de furto

Na quarta-feira, dia 7, diante elucidado com a confissão de J .B.
da negativa do grupo de haver que disse ter quebrado com esti-
participado de qualouer tipo de lingue algumas lâmpadas dapraci'
furto a residência, o juiz deu or- nha.Os detidos não perdoaram o
dem de soltura para os menores. menor ftL,conhecido como "Pito-
Todos negaram ter participados co": "Be dedou a gente só pra não

	

de roubos. Um único "crime" foi 	 ficar preso sozinho na cela".

Soldado PM agride

Portal des
Quando o plantão da 6 P

recebeu um telefonema por volta
das 21 horas de segunda-feira e o
agente Kruqer, juntamente cor'

uni colega, saiu para a devid;'
averiguação, certamente não pen-
sou que iria se deparar com um
caso fora do comum. Uma pessoa
disse pelo 'lefone que houvera
um tiroteio em sua casa,alguém te-
ria morrido,rnas o corpo havia desa-
parecido. Acostumados a prender
suspeitos ou resolver casos crimi-
nais mais corriqueiros, para os a-
gentes o tiroteio e desaparecimen-
to de um corpo no bairro Portal da
Foz sur ,)Iam  como um novo desa-
fio.

Chegando no local procura-
ram por João Maia,a pessoa que
havia telefonado. Be estava numa
sorveteria esperando. Foram até a
casa do d'-,i.inctante, que afirmou
t('r "ouvido um tiroteio" dentro de
sua própria casa e que "sentira 91-,
guém ter morrido e caído ao chão

A casa estava às l6scuras, pois
não tem luz elétr' rae isto dificul-
tou o trabalho dos policiais. Mes-
mo assim, procuraram por todos
os cantos com um lampião, mas
não encontraram nem sinais do
crime. A filha do velho João disse
aos policiais que o tiroteio tinha
sido fora da casa. "O pai não sabe
como foi e fica falando besteiras",
disse ela apontando o velho, que
se encontrava bêbado. Mas, ape-
sar das afirmações da filha, Fran-

tíja Polícia
'isco balançava a cabeça e insis-
tia que o crime tinha sido em sua
casa.

Mais confusos do nue nuando
chegaram, os agentes voltaram
para o seu plantão, imaginando
que talvez tudo fosse pura alrici-
nação de um velho.

Entretanto, na manhã do dia
seguinte, terça-feira,um novo tek-
fonema do velho. Desta vez dizia
que o corpo havia sido encontra-
rio num bu?iro da avenida princi-
pal do Portal da Foz. Novamente
foi para lá o agente Kruger. Junto
ao bueiro 1á havia algumas pesso-
as curiosas. "Olha ali, olha ali. Eu
não estava mentindo", disse o ve-
lho ao policial, apontando para o
corpo que já cheirava mal.

O policial chmou então os
bombeiros para a remoção do ca-
ciáver, que foi levado para o IML.
Após as medidas de praxe, o cor-
po foi identificado corno sendo de
Roni Silva Santos, de 25 anos,
que havia saido da prisão um dia
antes de i,,orrer. Segundo versões
da policia, Roni foi assassinado
por um outro marginal conhecido
por "Zé Galinha", acompanhado
por um cúmplice chamado Nenê.
Roni morreu depois de haver re-
cebido duas facadas no coração e
tiros no ombro e na cabeça. Ainda
segundo a Policia, foi um acerto
de contas entre marginais, pois
tempos atrás Roni andara "cantan-
do" a irmã do "Zé Galinha" e am-
bos tiveram urna briga feia.

Durante s is di -s, oito crian
ças estiveram previs na Deleciacia
de São Miguel d,3 'guaçu. A idade
dos menores varia de 8 a 12 anos.
São todos filhos de bóias-frias e
foram detidos sob suspeita de rou-
bosem residências, por ordem do
juiz de Direito Nabor Nichikaw a,
depois de ter recebido pressões de
pessoas influentes naquela cida -
de- Já fazia tempo que uma séri'
de pequenos furtos ocorriam nas
residências e logradouros públi-
cos. Não dava outra. As vítimas
iar-n ao Fórum ou então b Delega-
cia de Policia exigir urna ação
enérgica por parte das autoridades.

O furto de jóias na residência
de um fazendeiro, ocorrido na se-
mana passada, fez com que o juiz
encaminhasse ao delegado Pedro
Cunha Moreira ordem de prisão
para a garotada de rua. Foi aciona-
da urna operação policial envol-
vendo, além de viatura, alguns
policiais militares. No final do ar-
rastão foram recohidos a uma ce-
la da S DP os menores: C. R. (12 a-
nos), A.B. (IO), S.C. (11), J.B. (12),
SS (9), J.S (11), M.R. (13) e R.L.
(iO). Todos filhos de agricultores
sem terra, moradores da favela
rural da Nogueira, situada a leste
da cidade. Oito crianças que não
,sabem ler nem escrever, que não
comem carne há mais de três me-
ses e o único leite que conhecem
é o do peito da mãe.

Nosso Tempo: o J orital de u rib

tempo novo
Fone: 72-1738
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Capitalização SIA
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Obs não houve sorteio

Precisa-se de vendedores
Edf. Center Foz, Sala, 204

Foz do Iguaçu

três rapazes
Em apenas um dia três bron-

cas contra um guarda de trânsito
conhecido como Morei e que cir-
cula por Foz montado em uma
moto CB 400 branca, A primeira
briga ocorreu na tarde de quarta-
feira e n vitima foi o publicitário
Emerson Peixoto:

"Sai de minha casa e fui até o
Ministério da Agricultura que fica
a 300 metros; como a distância
pequena resolvi ir sem o capacete
e nas proximidades da Inspetoria
de Ensino encontrei o guarda Mo-
rei. Ele mandou que parasse. A-
presentei meus documentos pes-
soais e os da moto, e ele ordenou
que eu o acompanhasse até o De-
tran. Falei-lhe que se fosse a ques-
tão do capacete, iria buscá-lo
mediatamente,e o homem jáco-
meçou a engrossar:

-- Vá a p.q.p. e não fique en-
c:iendo o saco, senão vou ralar
com a tua vida!

"Como ele gritou - prossegue
Emerson - eu também levantei a
voz e pedi que tivesse mais edu-
cação. Dai o homem ficou bem
macho sacou o revólver e tentou
me dar um tapa com a mão es-
querda. Eu me abaixei e ele me
deu orna cnronhada de revólver
na boca. Nesse momento passou
o Joel Petwski-, do 'Correio de
Noticias',e começou a fotografar a
cena, enquanto o guarda conti-
nuava me ofendendo:

- Seu grande fdp! Safado!
Quer dar uma de gostoso, é?"

Emerson Peixoto relata que
também respondeu com palavras
de baixo calão quando o guarda
lhe apontou a arma. "Felizmente
o Joel se colocou na frente e ele
guardou o revólver. Em seguida
chamou a Radio Patrulha e me le-
varam pra Delegacia, sendo que
mnha moto foi transportada por
uni guarda sem capacete".

"Na Delegacia - finaliza
Ei-nerson - os dois guardas que
me levaram começaram a fazer
gracinhas para ver se eu perdia a
calma:

- Ah! Então você é valente, é?
Está mais brabo que galinha cho-
ca. Aqui você vai ficar manso por-
que vamos te moer a pau".

Emerson ficou detido por al-
guns minutos até que chegou o
delegado e a questão foi esclare-
ci da -

em um dia
A outra bronco aconteceu

com o motoqueiro Silvio Gali -
ciolli. Ele que transitava pela Ave-
nida Brasil quando foi intercepta-
do pelo mesmo guarda e obrigado
a ir atë o Quartel da PfVI, onde so-
freu ameaças e impediram-no de
conversar com o oficial de dia
"para esclarecer a situação". Sil-
vio revela que foi obri gado a ficar
sentado durante mais de oua'ro
horas e ouviu o sargento MacPl
dizer ao soldado que poderia
"pregar fogo em quem bem enten-
desse".

A terceira vitima do auarda
Morei foi Alcirio Mezzomo. Ele
transitava sem capacete nas proxi-
midades do 'Ahiscadào, quando
avistou o guarda e estacionou sua
moto. Foi buscar o capacete e,
quando voltou, o guarda estava
aplicand a multa. "Apresentei os
documen-os mas mesmo assim
ele me obrigou a acompanhá-lo
até o Detran onde me aplicou
multa por andar sem capacete e
por desacato a autoridade. Assinei
as multas e ele começou a desta-
car mais uma por não portar habi-
litação e documentos da moto.
Dai eu me recusei a assinar e ele
engrossou:

- Ah) Então você não vai as-
sinar? Seu moleque safado. Assi-
na ai ou te meto a mão na cara!

"Respondi que isso era perse-
guição - continua Alcirio - e
daí ele virou no bicho. Me deu um
soco na cara, uns empurrões e em
seguida me algemou com violên-
cia. Todo o pessoal do Detran, in-
clusiveo Gregório, assistiu tudo
e não fizeram nada. Em seguida
chegou o camburão, e me joga-
ram dentro como se fosse um
marginal".

Concurso
de xote

Mais um bailão na Estância
Gaúcha dia 10, sábado. Presenças
de Rosenildo de Paula e do "Gaú-
cho Altaneiro".

Estância Gaúcha, agora sob a
direção de Donato e gerência a

cargo de Derci Rodrigues
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